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RESUMO 

 

O objetivo central desta dissertação é analisar o comportamento econômico da 

estrutura produtiva dos municípios de Congonhas, Itabirito, Mariana, Ouro Branco, 

Ouro Preto, São João Del Rei e Tiradentes no que se refere à economia mineira no 

período de 2007 a 2017. Por meio do Método Diferencial-Estrutural (Shift-Share), 

que analisa a dinâmica regional descrevendo o crescimento econômico de uma 

região em termos de sua estrutura produtiva, verificou-se se houve alguma mudança 

significativa na composição da estrutura produtiva de tais municípios no que diz 

respeito a variáveis: PIB, renda, emprego, importação e exportação.  A presente 

pesquisa está dividida em três capítulos. O primeiro trata dos antecedentes 

históricos da estrutura produtiva mineira. O segundo aborda o perfil socioeconômico 

dos municípios escolhidos. O terceiro, por sua vez, trata dos aspectos 

metodológicos, dos resultados e das discussões da pesquisa.  

 

Palavras-chave: Mineração, Shift-Share, diversificação, concentração, 

especialização, estrutura produtiva 

 

 

 

 



 

 

ABSTRACT 

 

The main objective of this dissertation is to analyze the economic behavior of the 

productive structure of the municipalities Congonhas, Itabirito, Mariana, Ouro Branco, 

Ouro Preto, São João Del Rei and Tiradentes with regard to the mining economy in 

the period from 2007 to 2017. Through the Differential-Structural Method (Shift-

Share), which analyzes the regional dynamics describing the economic growth of a 

region in terms of its productive structure, it was verified whether there was any 

significant change in the composition of the productive structure of such 

municipalities with regard to variables: GDP, income, job, import and export. This 

research is divided into three chapters. The first deals with the historical background 

of the mining production structure. The second addresses the socioeconomic profile 

of the chosen municipalities. The third, in turn, deals with methodological aspects, 

results and research discussions. 

 

Keyword: Mining, Shift-Share, diversification, concentration, specialization, 
productive structure 
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           INTRODUÇÃO 
 

A Região dos Inconfidentes, localizada em Minas Gerais, é, 

historicamente, conhecida por sua indústria extrativa mineral. A relação da 

região com esses recursos naturais está atrelada ao comércio exterior desde 

fins do século XVII quando, por meio das bandeiras exploratórias, foram 

encontradas as primeiras minas de ouro da colônia brasileira na região de 

Minas Gerais (COELHO, 2012).  

Nesse sentido, a mineração é um setor importante para a economia de 

vários países e, no caso do Brasil, está arraigada em nossa história, sobretudo 

porque se trata de um recurso natural abundante em nosso território, fator que 

contribui, consequentemente, para o seu crescimento econômico.  

No entanto, apesar de reconhecermos a importância dessa atividade 

para a região, não podemos nos esquecer dos impactos adversos nos âmbitos 

socioeconômico, cultural e, sobretudo, ambiental que ela pode causar 

(SCLIAR, 2004). 

De acordo com Barreto (2001), com a expansão desse mercado, o 

impacto ambiental, ocasionado pela extração mineral, deverá ser avaliado 

pelos municípios que possuem esta atividade com maior evidência, já que, 

atualmente, alguns não a classificam como não renovável, ou seja, é um 

recurso natural mineral cujo bem possui valor quando extraído a partir de uma 

relação existente entre demanda e oferta desse bem no  mercado, caso não 

exista demanda, o seu valor desaparece e  em alguns casos também 

entendendo que o recurso mineral não se esgota, somente assume outras 

formas e propriedades onde o seu uso e aplicação resultam em agregação de 

valor.  

Considerando esse contexto, esse trabalho busca analisar a 

composição da estrutura produtiva dos municípios mineiros de Congonhas, 

Itabirito, Mariana, Ouro Branco, Ouro Preto, São João Del Rei e Tiradentes 

pertencentes à região dos Inconfidentes, assim como ao denominado 

quadrilátero ferrífero, região conhecida historicamente pela produção e 

exportação mineral.   

Atualmente, esses municípios atraem investimentos para a região 

devido às características do cenário econômico das atividades de turismo 
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ecológico e à exploração de minério de ferro, esta última caracterizada por 

atividades que geram impactos tanto positivos quanto negativos nos 

municípios, visto que o desenvolvimento econômico não é distribuído de forma 

igualitária por toda a região, o que implica trajetórias diferenciadas quanto à 

diversificação do mercado e à prosperidade econômica.  

Nossa pesquisa busca responder se o predomínio das atividades 

ligadas à extração de minérios tem se sobreposto à expansão/diversificação de 

outros setores produtivos.  

Para tanto, partimos da hipótese de que a avaliação da estrutura 

produtiva econômica, decorrentes da presença dominante de um forte setor 

econômico na região desses municípios, requer uma análise crítica, a fim de 

que possamos identificar os impactos da mineração no desenvolvimento 

econômico dos municípios supracitados. 

Com isto, o objetivo principal do trabalho consiste em avaliar, a partir 

do método estrutural-diferencial (shift-share), o comportamento econômico da 

estrutura produtiva dos referidos municípios nos anos de 2007 a 2017, sendo 

esse recorte temporal justificado por ser um período marcado pelo crescimento 

da produção de minério de ferro no Brasil, principalmente, no estado de Minas 

Gerais, o que acarretou a expansão das áreas mineradas no estado. Neste 

contexto, importa considerar, também, a presença dos impactos como o padrão 

de especialização setorial das economias, aumento da competitividade dos 

produtos manufaturados chineses no mercado mundial e a expressiva 

demanda por commodities no mercado internacional ocorridos com o fenômeno 

da China, que figura como principal parceiro comercial externo dos produtos 

minerais do estado. Os objetivos específicos do trabalho são: 

• Descrever o histórico da estrutura produtiva de Minas Gerais, 

abordando a diversificação, a concentração e a especialização da indústria 

mineira; 

• Abordar as evoluções produtiva econômica dos setores produtivos 

nos municípios mineiros que fazem parte da Região dos Inconfidentes no 

período de 2007 a 2017; 

• Identificar possíveis projetos que sugerem a diversificação na 

estrutura produtiva econômica dos municípios; 
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• Realizar uma análise comparativa das variáveis da estrutura 

produtiva dos municípios selecionados.  

 

 A escolha pelo método estrutural-diferencial (shift-share) na pesquisa 

deu-se pela sua simplicidade na aplicação sendo uma maneira que melhor 

caracteriza os municípios quanto à especialização bem como sua recente 

utilização para análise do emprego, mas também aplicado em uma ampla área 

de estudos, contribuindo para os mais distintos objetivos acadêmicos.    

É preciso avaliar o tipo de desenvolvimento ocorrido na região, 

considerando a crescente exportação de matérias primas. Os municípios 

estudados, apesar da grande riqueza gerada ao longo da história, apresentam, 

nos dias atuais, a concentração de renda, a marginalização social bem como o 

desemprego.  

A mineração, além de ser uma atividade econômica fundamental para 

a economia brasileira, é, também, a base para outras atividades, tais como a 

indústria siderúrgica, transporte, agricultura, automobilística entre outras. Isso 

contribui, sem dúvidas, para o domínio econômico do setor mineral, porém 

pode dificultar a expansão e/ou desenvolvimento de outros segmentos no 

mercado. Em relação à economia das cidades pesquisadas, pode-se dizer que  

elas possuem características semelhantes no que se refere à atração de 

investimentos, que tem sido realizada tanto em  atividades de exploração de 

minério de ferro quanto no turismo, permitindo, desse modo, o estudo de 

possíveis projetos que poderiam ser apontados como um caminho para uma 

diversificação setorial  na região. 

O trabalho está estruturado em três capítulos. O primeiro, intitulado 

“Antecedentes Históricos da Estrutura Produtiva Mineira” se inicia 

contextualizando historicamente o processo de exploração do minério de ferro 

nos municípios da região dos Inconfidentes. Em seguida, realizamos uma 

breve análise acerca da atuação da China no mercado de minerais do estado. 

Por fim, caracterizamos a abordagem do processo de diversificação na 

economia mineira. 
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No segundo capítulo, abordaremos o perfil socioeconômico dos 

municípios apresentando o histórico e as características socioeconômica de 

cada região em que cada município se faz presente.  

No terceiro capítulo descrevemos o Método Estrutural Diferencial (shift-

share), apontamos suas limitações assim como aprimoramentos e 

apresentamos a análise dos resultados obtidos das variáveis: PIB, renda, 

emprego, importação e exportação dos municípios pesquisados. 

Apresentamos também nesse trabalho os casos de Nord-Pas-de-Calais 

e de Portugal, que são economias que viveram no domínio da indústria pesada: 

mineração (carvão), vinculada com atividades complementares na indústria 

metalúrgica e na indústria química, e que apostaram nos desafios da 

reconversão da economia após o fim da atividade na indústria da mineração 

em busca da diversificação de mercado.  

 

CAPÍTULO I – ANTECEDENTES HISTÓRICOS DA ESTRUTURA 
PRODUTIVA MINEIRA 

 

O auge da exploração do ouro no estado de Minas Gerais ocorreu 

entre os anos de 1693 a 1770. No entanto, a economia do estado, desde o 

início de seu processo de formação, possuía características peculiares, tendo 

em vista que, sua base econômica era diversificada e bastante complexa. De 

acordo com Kenneth Maxwell (1977, p.110), a distribuição regional da 

população dentro dos territórios da capitania era bastante desigual devido ao 

movimento migratório interno oriundo da mudança gradual da economia, que 

ocorreu, sobretudo, no final do século XVIII. 

Com a crise da mineração, a partir de 1770 a região central da 

província dedicou-se à produção mercantil de gêneros alimentícios e à cultura 

de algodão, buscando outros mercados fora da província (LENHARO, 1979). 

Entretanto, o desenvolvimento industrial iniciou-se no século XIX de forma 

básica, com baixo nível tecnológico, exceto a mineração, que já possuía 

naquela época altos investimentos ingleses, o que modificou o formato da 

mineração subterrânea com a adoção de processos produtivos semelhantes 

aos da Europa. (AFFONSO DE PAULA, 2002).  
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A origem da siderurgia foi marcada pela produção doméstica no século 

XVIII, que foi desenvolvida de forma híbrida no século XIX, a partir da união 

das contribuições africanas com algumas inovações europeias (AFFONSO DE 

PAULA, 2002, p. 64). 

Assim, a indústria siderúrgica desenvolveu-se e expandiu-se durante 

mais de seis décadas devido ao isolamento do estado e aos altos preços das 

mercadorias importadas que são demandadas pelo processo de extração do 

ouro. No entanto, no século XX, houve uma interrupção no que se refere ao 

florescimento das pequenas fundições e da metalurgia. O isolamento de Minas, 

aliado ao surgimento de uma demanda específica, permitiu e estimulou a 

transformação de uma atividade doméstica em uma indústria siderúrgica 

comercial, cujos processos produtivos eram essencialmente manufatureiros. 

Esse isolamento implicou também um mercado global limitado, pouco propício 

a uma acumulação de capital que levasse a siderurgia mineira a equiparar-se 

tecnologicamente à europeia (AFFONSO DE PAULA, 2002). 

Em 1940, a economia de Minas Gerais era dependente da sua base 

mineradora e da sua limitada evolução da industrialização “[...] destacando a 

sua especialização na produção de matérias primas e produtos industrialmente 

pouco elaborados” (SANTOS et al., 2002, p.16). 

Segundo Santos et.al. (2002), no final dos anos 60, a economia mineira 

demonstrou um maior dinamismo que foi ocasionado não só pelos setores da 

mineração como também pela indústria de transformação, superando, assim,  a 

economia nacional, uma vez que o estado apresentava um desenvolvimento 

mais integrado, que se consolidou nos anos 70 por meio de volumosos  

investimentos, os quais permitiram um processo de diversificação e 

adensamento da estrutura industrial  bem como a consolidação de novos 

setores industriais. Como consequência, Minas Gerais teve um dos maiores 

ganhos relativos do crescimento do PIB Produto Interno Bruto entre 1970 e 

1980, como se pode ver na tabela 1 a seguir: 
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Tabela 1 - Participação relativa das unidades da federação no PIB do Brasil a preços de 
mercado (%) 

 

Unidade da Federação 1970 1980 

Minas Gerais 8,34 9,44 

São Paulo 39,36 37,66 

Rio de Janeiro 16,07 13,55 

Paraná 5,53 5,94 

Rio Grande do Sul 8,73 8,07 

BRASIL 100,00 100,00 

Fonte: IBGE. Estatísticas Históricas do Brasil. Adaptado de Santos et al (2002) 
 

Conforme foi observado por Santos et.al. (2002), durante os anos 80, a 

economia mineira refletiu as consequências das transformações ocorridas no 

âmbito das relações econômicas do Brasil devido aos choques externos e ao 

declínio do modelo de substituição de importação.  Todavia, embora a 

economia mineira tenha sofrido uma descontinuidade no PIB em relação aos 

anos 70, ela se beneficiou da estratégia econômica adotada pelo país atuando 

como drive-exportador, conseguindo, deste modo, obter um crescimento acima 

da média brasileira. No entanto, apresentou uma leve redução de sua 

participação no PIB brasileiro, em parte devido ao maior dinamismo das 

economias sulinas (Tabela 2). 

 
Tabela 2 - Participação relativa das unidades da federação no PIB do Brasil a preços de 

mercado (%) 

 

Unidade da Federação 1980 1990 

Minas Gerais 9,44 9,29 

São Paulo 37,66 37,02 

Rio de Janeiro 13,55 10,86 

Paraná 5,94 6,35 

Rio Grande do Sul 8,07 8,13 

BRASIL 100 100 

Fonte: FGV e IBGE - Contas Regionais (adaptada) (Santos et al, 2002) 
 

Segundo Diniz e Souza (2010, p.28), mesmo que a década de 80 tenha 

sido considerada uma década de crise, “os grandes projetos de bens 

intermediários, seja no setor siderúrgico, seja de alumínio e fertilizantes se 
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expandiram, consolidando a indústria de bens intermediários, mas também 

promovendo sua diversificação”. Ou seja, houve uma diversificação da indústria 

de Minas Gerais integrada a um processo de sua reestruturação (DINIZ; 

SOUZA, 2010, p. 28). 

Os dados apresentados pela Secretaria de Minas e Metalurgia (2000), 

no período de 1978 a 1997, o crescimento médio do PIB industrial foi de 1,96% 

devido a desestabilização da economia proveniente das privatizações das 

grandes empresas. Com a estabilização econômica, em seguida houve a 

expansão do consumo de alguns bens primários como o minério de ferro, o 

qual apresentou uma variação anual do consumo de 5,71% (vide Figura 1). 

Em paralelo a esse período, verificou-se um aumento nas exportações 

brasileiras de minério de ferro, sendo estas subsidiadas pela alta demanda 

mundial de aço, pelo crescimento da produção de aço distante das fontes de 

minério e pela competitividade brasileira do mercado de mineração a nível 

mundial (Secretaria de Minas e Metalurgia, 2000). 

 

Figura 1 - Variação Anual do PIB Industrial  

(%)  
Fonte: BRASIL. Secretaria de Minas e Metalurgia (2000) 

 

Em 2000, a produção de minério de ferro no país o colocou como o 

maior produtor desse bem de forma beneficiada, totalizando uma produção de 

54 bilhões de toneladas. Nesse ano, o país possuía 6,5% das reservas 

mundiais de minério de ferro, o que correspondia a 19,2 bilhões de toneladas 

dos 300 bilhões da reserva mundial, sendo que 72,2% das reservas foram 

encontradas em Minas Gerais (ANUÁRIO MINERAL BRASILEIRO, 2001). 
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Podemos ressaltar que o mercado de minério de ferro de Minas Gerais 

apresentou uma evolução em suas exportações conforme nos mostra o gráfico 

1 que indica as quantidades exportadas em toneladas de minério de ferro e o 

valor de mercado em moeda brasileira. Podemos observar que a quantidade 

exportada tem sido crescente desde 2010 iniciando com 258.470 t mantendo 

seu crescimento ao longo dos próximos cinco anos tendo seu maior volume de 

exportação em 2015 com 288.235 t.  Já o valor do minério de ferro no mercado 

de exportação apresentou sua maior valorização em 2013 (R$ 40.665.012.255) 

e seu declínio no ano de 2015 (R$28.088.012.047) mesmo sendo esse ano 

representado com o maior volume em quantidade exportada.  

É importante destacar que o rompimento das barragens em Mariana 

reforça a queda no volume da economia mineira em 2016 e são consistentes 

em relação a contração de 2,8% da atividade econômica no estado (FJP, 

2015). 

 

 

Fonte: Elaboração própria a partir dos dados coletados do Anuário Mineral Brasileiro (2016) 

 

A economia mundial retomou seu crescimento em 2010, a partir da 

atuação dos bancos centrais europeus e dos Estados Unidos da América, 

embora tenha ocorrido uma assimetria do crescimento entre os países 

desenvolvidos e os países em desenvolvimento. Assim, os países emergentes 

foram impulsionados pela demanda interna, conjuntura que acarretou a 
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elevação no Produto Interno Bruto (PIB), com destaque para países como 

China, Índia e Brasil. (DNPM, 2011). 

Conforme exposto pelo Departamento Nacional de Produção Mineral 

(DNPM, 2011), a economia brasileira apresentou em 2010 o maior crescimento 

do PIB dos últimos 25 anos, crescendo 7,5%, (R$ 3,7 trilhões), o que foi 

ocasionado pelas demandas internas que ocorreram principalmente nos países 

emergentes. Neste mesmo ano de 2010, as exportações nacionais somaram 

os $201,9 bilhões, com a exportação do minério de ferro igual a US$ 28,9 

bilhões, sendo considerado o líder dos produtos exportados e com uma receita 

duas vezes maior que no ano anterior (ver Figura 2). 

 
Figura 2 - Variações no PIB das principais economias desenvolvidas e emergentes entre 2007 

a 2010 

 

Fonte: DNPM (Sumário Mineral 2011) 

 

Mesmo com a crise econômica nos países do Euro, a partir do segundo 

semestre de 2010, o expressivo crescimento dos países em desenvolvimento, 

em especial da China, a alta liquidez internacional e a recuperação gradual das 

principais economias desenvolvidas, com destaque para os EUA, levaram, a 

um aumento dos preços das commodities minerais bem como a uma 

recuperação dos índices das principais bolsas de valores (DNPM, 2011). 

O Departamento Nacional de Produção Mineral (DNPM, 2011) ressalta 

que o consumo per capita de alguns metais (aço, cobre e alumínio) foram 

evidenciados em 2010, com padrões de consumo em países emergentes bem 

inferiores aos de países desenvolvidos, exceto, como dissemos, o da China 
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(ver Figura 3). Tais diferenças apontam para o estágio de desenvolvimento 

industrial e de infraestrutura de cada país e retratam um grande potencial para 

o crescimento da demanda por commodities minerais em países emergentes, 

tais como Brasil e Índia (DNPM, 2011). 

 

Figura 3 - Consumo per capita de aço, cobre e alumínio nos principais países em 
desenvolvimento e de economia avançada em 2010 

 

Fonte: DNPM (Sumário Mineral 2011) 

 

Para enfrentar a crise financeira internacional, o Brasil adotou medidas 

de estímulos fiscais e creditícios o que favoreceu em 2010 a retomada do 

crescimento da economia brasileira. O minério de ferro, considerado o líder em 

exportação, dobrou a sua receita exportando US$ 28,9 bilhões contra US$ 13,2 

bilhões em 2009.  O PIB cresceu 7,5%, totalizando o valor de R$ 3,7 trilhões. A 

figura 4 abaixo apresenta a indústria com o melhor desempenho entre os 

setores da economia, atingindo 10,4%, e como já destacado anteriormente, a 

indústria extrativa mineral representando 13,6%. A agropecuária e os serviços 

apresentaram variações igualmente positivas de 6,3% e 5,5%, respectivamente 

(DNPM, 2011). 
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Figura 4 - Taxas reais de variação do PIB – 2008 a 2010 

 
Fonte: DNPM (Sumário Mineral 2011) 

 

 

1.1 – Diversificação, Especialização e Concentração Produtiva Mineira 
 

 A estrutura econômica de Minas nos anos 50 já apresentava expansão 

na metalurgia e no cimento, iniciando sua especialização na produção de bens 

intermediários, mas sem a diversificação e integração do parque industrial bem 

como a ausência do crescimento do capital estrangeiro na indústria mineira. 

(DINIZ, 1981, p.82). 

 No ramo da metalurgia dos metais não ferrosos, foram implantadas as 

fábricas de alumínio da Alcoa, em Três Marias, e Mineira de Metais, em Poços 

de Caldas, unindo-se à Fábrica de Ouro Preto, onde os recursos naturais se 

localizavam. A indústria de minerais não metálicos se expandia principalmente 

por meio da produção do cimento, atendendo ao mercado interno que 

assegurava seu crescimento na indústria de intermediário, alavancando, assim, 

a especialização produtiva e reforçando, deste modo, a divisão inter-regional 

do trabalho (DINIZ, 1981, p.154). 

 Conforme aborda Diniz (1981), na segunda metade da década de 1960, 

além do fortalecimento do estado na economia com as metas de crescimento 

para a expansão do mercado e produção crescente, houve, também, a 

diversificação das empresas públicas (Cia Vale do Rio Doce – Cenibra, Vale – 

Vale Fértil, Usiminas – USIMEC, Acesita – Forjas Acesita) mediante a atuação 

com o auxílio de grandes investimentos. Vale dizer que estava presente nesse 



 

23 

 

mesmo período o capital estrangeiro nos ramos da mecânica, elétrica e 

transportes bem como na produção de bens de capital. 

 A concentração do capital ocorreu de forma generalizada no Brasil, onde 

tanto as empresas antigas e ineficientes quanto as empresas de produção 

artesanal tiveram que dar espaço às capitalistas. Em Minas Gerais, o processo 

em questão ocorreu de forma diferenciada, pois que havia um conjunto de 

indústrias básicas com a característica peculiar, atrelada aos recursos naturais, 

que as mantiveram em crescimento. Podemos citar, como exemplos, a 

indústria metalmecânica e as indústrias de bens não duráveis de consumo, que 

eram voltadas para o mercado e proporcionaram maiores efeitos em termos de 

desconcentração do capital em Minas em comparação com o Brasil (DINIZ, 

1981). 

 Ainda em 1960, a produção de aço e de cimento foi quadriplicada, e, 

como neste período não havia constado nenhum outro novo empreendimento, 

entende-se que o crescimento se deu de forma unitária nessas indústrias e que 

a expansão do capital se mostrou maior que a média do respectivo setor 

industrial, acentuando, então, a concentração (DINIZ, 1981). 

 Já para as indústrias de bens não duráveis de consumo, houve uma 

acelerada concentração do capital quando se percebeu a falência de algumas 

empresas e o crescimento de outras que possuíam uma estrutura financeira 

mais saudável (DINIZ, 1981). 

 Já as usinas mineiras, têxtil e de laticínios, de acordo com Diniz (1981, 

p.133), resistiram à crise expandindo sua produção e provocando, dessa forma, 

um processo de eliminação de outras usinas, prática que acelerou, por sua vez, 

o processo de concentração do capital. 

Após a crise de 1960, Minas passou por um período de descapitalização 

industrial, o que reforçou a concentração do capital. Porém, na década de 70, a 

indústria mineira superou essa concentração, tendo em vista sua vantagem 

referente aos recursos naturais, bem como sua posição geográfica, que era 

marcada pela expansão acelerada do capitalismo brasileiro (DINIZ, 1981). 

Entende-se que a expansão industrial surgiu devido à abundância dos 

recursos naturais, às novas descobertas tecnológicas e à facilidade de 

transporte.  
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O parque industrial mineiro foi fortalecido por intermédio do processo de 

concentração do capital, que foi fruto da expansão da indústria de bens 

intermediários e da expansão e centralização do capital da indústria de bens 

não duráveis de consumo, chegando, por fim, à especialização produtiva e à 

divisão inter-regional do trabalho, que potencializaram sua vantagem relativa. 

Com isto, a existência de insumos industriais para o mercado de mineração e 

metalurgia, com a mão de obra especializada, permitiu colocar Minas na 

posição de indústria de bens de capital (DINIZ, 1981). 

Por estar próximo dos centros econômicos do País e por possuir vasto 

recurso natural mineral, o estado pôde se industrializar obtendo as condições 

propícias para o seu desenvolvimento econômico. Teve sua participação no 

valor da produção brasileira ampliada de 23%, em 1960, para 46%, em 1970, 

quando se fortaleciam as bases interindustriais considerando-se três grupos de 

especialização conjugadas entre si: minero-metalurgia, indústria não-metálicos 

e indústria bens de capital, formando, por assim dizer, um complexo industrial 

que atraiu para o estado novas atividades econômicas (DINIZ, 1987, p. 156). 

 Conforme citado por Diniz (1987, p.44), a implantação ou até mesmo a 

expansão da mineração causa efeitos de atração locacional de indústrias. 

Inicialmente sendo caracterizado como “weberianas”, devido à importância das 

matérias primas localizarem-se perto de suas fontes. Em seguida, em virtude 

de as atividades primárias induzirem a localização da indústria destinada ao 

seu próprio abastecimento, especialmente pela mudança da tecnologia 

introduzida. 

Assim, o crescimento do mercado de consumo, ocasionado pelo 

aumento da renda da população urbana gerada pelas demais atividades, 

permitiu localizar as indústrias, ou seja, aproximar as indústrias do consumidor. 

Com isto, o potencial de desconcentração da produção, cujo motivador são os 

recursos naturais, requer a disponibilidade de infraestrutura, de energia, de 

comunicação e de transporte fazendo com que a concorrência intercapitalista 

aja no sentido de unificar o mercado objetivando, por um lado, ocupar a 

fronteira produtiva entre as empresas e, por outro, apropriar-se das fontes de 

recursos naturais, criando barreiras à entrada de novos concorrentes e 

ocupando mercados potenciais. Isto ocorre porque o capital impõe ao estado o 
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desenvolvimento da infraestrutura que, por sua vez, estimula o capital no 

espaço (DINIZ 1987, p.44). 

 Com isto, o crescimento da produção do minério de ferro deu-se em 

função do aumento da demanda interna devido a ampliação da produção 

siderúrgica, inauguração da Companhia Siderúrgica Nacional (CSN) e pelas 

exportações da Companhia Vale do Rio Doce (CVRD). Mas, pode-se dizer que 

em termos geográficos, não houve alterações quanto à produção mineral, 

ficando Minas Gerais como a província mineral de destaque, considerando não 

somente em termos de valor relativo, mas, também, pela diversificação da sua 

pauta produtiva (DINIZ 1987, p. 151 e 152).  

Conforme abordado por Diniz (1987, p. 153), a ampliação da pauta 

mineral efetuou-se na barita, dolomita, gipsita, magnesita, talco, titânio, apatita, 

fosfarita, chumbo, cobre, columbita e níquel, elementos que foram 

influenciados pelo crescimento da demanda interna em virtude da ampliação do 

parque industrial e da sua diversificação na indústria pesada, que teve, da 

mesma maneira, uma expansão das exportações do minério de ferro com o 

auxílio da Companhia Vale do Rio Doce (CVRD) e da Indústria e Comércio de 

Minérios S. A (ICOMI).  

No entanto, essa diversificação da pauta produtiva do estado (metálico 

em especial) e sua proximidade com São Paulo permitiu observar alterações 

no parque industrial em todo território mineiro cuja força estava vinculada à 

mineração e à indústria de transformação, com foco na metalurgia em geral, no 

cimento e na indústria de bens de capital (DINIZ, 1981). 

Importa ressaltar que, nas primeiras décadas do século XX, a 

concentração industrial era observada nas cidades do Rio de Janeiro e São 

Paulo, onde se constituía a divisão inter-regional do trabalho, dificultando, 

assim, a expansão industrial mineira. Portanto, pode-se dizer que a grande 

expansão capitalista da segunda metade do século XX foi sustentada pela 

indústria pesada (siderurgia), no desenvolvimento de ferrovias, de navegação a 

vapor, de eletricidade e química e nas mudanças nas estruturas de mercado 

advindas do processo de concentração e centralização do capital, tendo, como 

objetivo, apropriar-se dos recursos naturais das áreas mais atrasadas ou, 
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ainda, suportar a infraestrutura para viabilizar a exportação (DINIZ, 1987, p. 

21). 

 Conforme citado por Reis; Silva (2015), o desempenho econômico 

positivo de Minas Gerais no período de 2003 à 2010 com exceção do ano de 

2009, ano marcado pelos reflexos da crise internacional, tem uma forte 

correlação com a trajetória das exportações, em especial, com a cadeia 

mínero-metalúrgica, e, consequentemente, com os resultados da balança 

comercial do estado. 

Por um lado, essa ampliação tornou-se possível graças a pesados 

investimentos em infraestrutura urbana e regional que foram implementados ao 

longo do séc. XX, ainda que quase que exclusivamente centrados na criação 

de condições gerais de produção e apenas residualmente em espaço de vida e 

de reprodução da sociedade; e ainda assim, vale destacar, distribuídos de 

forma muito desigual, se considerarmos a extensão e a diversidade do território 

nacional (REIS; SILVA, 2015).  

Para Reis; Silva (2015), o crescimento da produção baseada nos 

recursos minerais tem se revertido em alavanca para o desenvolvimento 

mineiro, entendido como ampliação do nível de vida da população, da 

diversificação do mercado interno e da produção local de tecnologia 

incorporada seja em produtos seja em processos produtivos. 

Porém, ao observar a importância da cadeia minero-metalúrgica para o 

estado de Minas Gerais, fica ainda mais evidente o desempenho do estado em 

termos de comércio de produtos específicos. Além de ser o estado responsável 

por 44,3% das exportações do Brasil da cadeia minero-metalúrgica, Minas 

Gerais, no ano 2010, foi líder no ranking dos estados brasileiros exportadores 

de ferro-ligas (86,4% do total nacional), maior exportador brasileiro de minérios 

de ferro (46,8% do total nacional), líder no segmento de ferro fundido bruto e 

ferro-gusa (31,8% do total nacional) e maior exportador de laminados de ferro e 

de aço (34,2% do total nacional) (REIS; SILVA, 2015). 

O padrão de especialização da economia mineira, formado pelo 

processo histórico de constituição do estado, o coloca como um forte produtor 

de produtos primários e intermediários. Esse mesmo padrão de especialização 

confere à economia mineira interligação e dependência do setor externo. 
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Nesse sentido, pode-se dizer que o desempenho econômico mineiro assume 

um caráter pró-cíclico em relação ao cenário econômico internacional, isto é, 

em momentos de forte dinamismo internacional, quando a demanda 

internacional por commodities, em especial o setor mineral, apresenta uma 

trajetória ascendente, o desempenho da economia mineira mostra-se positivo. 

Por outro lado, em períodos de retração, como o ocorrido em 2008, os efeitos 

negativos em termos de crescimento econômico são percebidos de maneira 

clara.  (REIS; SILVA, 2015). 

Com o “milagre econômico”, a corrida internacional pela apropriação dos 

recursos naturais privilegiava a indústria pesada com ênfase na expansão da 

produção de insumos básicos (aço, cimento, alumínio, zinco, cobre, 

fertilizantes, etc.), dos bens de capital e das exportações (DINIZ, 1987, p. 156). 

 Dessa forma, segundo discorre Diniz (1987, p.157), já nos anos 80, o 

efeito da crise mundial bem como as transformações tecnológicas e estruturais 

da economia em geral ocasionaram, na indústria mineral, o acúmulo de 

estoque e a queda nos preços, provocando, consequentemente, tanto a 

redução da demanda mineral quanto a falta de estímulo a novos projetos.  A 

retomada, contudo, foi dada somente em 1984 com a produção de ferro e de 

manganês, a partir da ampliação da produção siderúrgica e das exportações. 

Conclui-se que, apesar de a crise mundial ter atingido a indústria 

mineral, não deixaram de ocorrer mudanças produtivas na mineração do País, 

tendo em vista que se manteve ou até mesmo ampliaram-se as exportações. 

Além disso, permitiu-se a substituição da importação de várias substâncias, 

dentre as quais: o fosfato, o níquel, o potássio, o cobre, o titânio e o enxofre 

(DINIZ, 1987, p.166). 

Conforme apontado por Diniz (1987), a existência de recursos naturais, 

no caso do minério, é insuficiente para induzir o desenvolvimento econômico, 

necessitando, para tanto, da união de fatores como mercado, infraestrutura, 

capital, tecnologia, mão de obra, etc. Sendo assim, é importante considerar o 

nível de desenvolvimento das forças produtivas e a importância da divisão 

inter-regional do trabalho.  

Em função dos elementos arrolados, a produção mineral brasileira 

acabou concentrando-se em Minas Gerais com pauta na diversificação de 
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metais como: ouro, alumínio, zinco, calcário e pedras preciosas, etc. No 

entanto, percebe-se que as forças do capitalismo brasileiro levaram à 

diversificação da pauta produtiva, gerando uma corrida empresarial à 

apropriação dos recursos naturais, isto sendo causado, também, pela ação do 

estado quanto ao fornecimento de infraestrutura econômica (DINIZ, 1987, p. 

176). 

Assim, considerando o peso atual de Minas Gerais na produção mineral 

brasileira, a variedade de sua pauta produtiva, a presença da metalurgia 

(siderurgia) e dos minerais não-metálicos (cimento) e o fortalecimento das 

relações interindustriais na mineração-indústria acredita-se que Minas Gerais 

continuará sendo, pelo menos a curto e médio prazo, o mais importante estado 

minerador do Brasil, apresentando-se como  uma alternativa para a localização 

industrial e contribuindo para a desconcentração da produção industrial do País 

(DINIZ, 1987). 

A presença da China no comércio internacional tem causado impactos 

sobre outras economias emergentes, e seus efeitos dependem do padrão de 

especialização setorial destas economias, sendo mais penalizados os países 

cuja estrutura produtiva compete diretamente com a China no comércio 

mundial. No caso do Brasil, a pauta de exportação possui elevado grau de 

diversificação com presença importante tanto de manufaturas quanto de 

commodities (LIBÂNIO, 2008). 

Conforme citado por Libânio (2008), dentre os quinze maiores setores 

exportadores do estado de Minas Gerais, oito são considerados bens primários 

ou semimanufaturados, baseados, pois, em recursos naturais. A figura 5 

mostra os principais setores exportadores de Minas Gerais em 2007. Vejamos: 

 

 

 

Figura 5 - Principais produtos exportados – Minas Gerais (2007). 
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Fonte: Libânio, 2008 

 

 

O padrão de especialização primário-exportador da economia mineira 

reflete o perfil das empresas exportadoras do estado, que são consideradas de 

maior ênfase do setor de extração mineral e metal-siderúrgico. Nesse sentido, 

a economia de Minas Gerais apresenta alto grau de complementariedade em 

relação à China, sendo, assim, beneficiada pela maior inserção na economia 

global. Essa posição mais favorável da economia mineira, em termos de 

padrão de especialização, é um elemento crucial para entender seu 

desempenho recente, conforme apresenta a figura 6 (LIBÂNIO, 2008, 

p.107,108): 

 

Figura 6 - PIB por setores de atividade (Índice 1996=100) – Minas Gerais (1996-2007) 

 

Fonte: Libânio, 2008 
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 Percebe-se, ao se fazer o recorte histórico da industrialização em Minas 

Gerais, que, apesar do processo de diversificação industrial observado a partir 

da década de 1970, a estrutura industrial mineira continua fortemente 

concentrada em bens intermediários, em especial, a siderurgia. As 

participações dos setores de bens de capital e de bens de consumo duráveis – 

prioritários na política industrial da década de 1970 –, na formação do valor 

agregado bruto mineiro, apesar de terem apresentado crescimento 

considerável, são ainda inferiores aos setores de bens intermediários e de bens 

de consumo não-duráveis. O desenvolvimento industrial de Minas Gerais 

sempre esteve intimamente relacionado ao crescimento da indústria básica, 

como resultado da imensa disponibilidade de recursos naturais na região 

(LANNA, 1998). 

 Consoante à formulação de Lanna (1998, p.53), os dados disponíveis 

relativos às decisões e intenções de investimento no estado, para o período 

1995-2000, poderia inferir-se de algumas indicações sobre o desempenho 

futuro dos diversos setores mineiros. Os dados expostos, apesar de não 

cobrirem todos os projetos de instalação e expansão de unidades industriais, 

ocorridos no estado no período, seguramente representam uma amostra 

significativa dos investimentos em execução ou previstos na indústria mineira 

(Tabela 3). 

 
 

Tabela 3 - Investimento Efetivo e Previstos para Minas Gerais – Período: 1995 - 2000 

ESPECIFICAÇÃO valor investimento 
(R$ mil ) 

participação do setor no total 
do investimento no estado 

(%) 
   

INDÚSTRIA DE TRANSFORMAÇÃO 10.807.159 100 

BENS INTERMEDIÁRIOS 4.709.635 43,58 

Metalurgia 2.417.647 22,37 

Minerais Não-Metálicos 547.919 5,07 

Química 905.814 8,38 

Papel e Papelão 73.205 0,68 

Borracha 765.050 7,08 

   
BENS CAPITAL E CONSUMO DURÁVEIS 3.165.299 29,28 

Mecânica 201.324 1,86 

Material de Transporte 2.785.540 25,77 

Material Elétrico/Comunicações 178.435 1,65 
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BENS DE CONSUMO NÃO-DURÁVEIS 2.932.225 27,14 

Produtos Alimentares 1.334.915 12,35 

Têxtil 830.621 7,69 

Editorial e Gráfica - - 

Mobiliário 19.114 0,18 

Fumo 280.000 2,59 

Vestuário, Calçados e Artefatos de Tecido 53.515 0,50 

Madeira 397.622 3,68 

Couros e Peles 16.436 0,15 

   
Fonte: Assessoria de Análise Econômica (ASE)/SEPLAN-MG.  

 

 

 Os dados da tabela 3 comprovam a prioridade dos bens intermediários 

sobre os demais gêneros industriais, confirmando a especialização do estado 

na produção desses bens. Esses bens intermediários absorveram 44% dos 

recursos, contra 29% para os bens de capital e consumo duráveis e 27% para 

os bens de consumo não-duráveis (LANNA, 1998). 

 O ramo metalúrgico ocupa o segundo lugar em termos de volume de 

investimento. Os recursos desse ramo, em sua maioria, foram e/ou serão 

aplicados na expansão de indústrias já existentes. No processo de 

privatização, presente desde o início da década de 90, muitas das grandes 

usinas siderúrgicas do estado foram privatizadas. Como consequência, elas 

buscaram estruturar seus planos de desenvolvimento, investindo, basicamente, 

em modernização e expansão, aumentando, portanto, a competitividade 

(LANNA, 1998). 

 A partir dos dados apresentados, entende-se que a estrutura industrial 

de Minas Gerais continua e provavelmente continuará, pelo menos a curto 

prazo, concentrada no ramo intermediário. No entanto, os bens de capital e de 

consumo duráveis receberam no período em questão grandes montantes de 

investimentos, o que indicava certa tendência de ampliar a integração da 

estrutura industrial do estado, gerando efeitos de encadeamento intersetorial 

(LANNA, 1998). 

 

1.2 – Dinâmica Recente da Indústria Mineira 
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 Após o histórico retratado anteriormente sobre a economia mineira, 

podemos nos atentar à análise da sua estrutura industrial, no período de 2007 

a 2017, a partir de uma visão objetiva quanto ao comportamento de algumas 

variáveis econômicas, levando em consideração algumas ocorrências na 

economia brasileira, no mercado de commodities, bem como no âmbito 

mundial como a crise financeira e a presença da China.  

 Iniciamos a análise no ano de 2008, quando a economia mineira 

apresentou um crescimento no PIB de 6,3% podendo considerar a importância 

dos setores ligados às commodities tais como:  o minério de ferro e aço como 

influentes neste resultado (CONJUNTURA ECONÔMICA FJP, 2008)   

 Conforme mostra o relatório da conjuntura Econômica FJP, a indústria 

mineira participou com 32% do valor adicionado do estado, sendo esse setor o 

mais afetado pela crise devido à redução da produção industrial, que foi 

causada pela queda na utilização da capacidade instalada e do pessoal 

ocupado assalariado. A ocupação na indústria geral, composta pela indústria 

de transformação e extrativa, caiu para 2,6%. O resultado do setor industrial 

para o quarto trimestre de 2008 foi marcado pela indústria de transformação (-

9,6%) e extrativa mineral (-22,8%) exercendo os maiores impactos negativos, 

isto devido à redução na extração de minério de ferro, ocasionando a baixa na 

demanda pelo produto. O resultado do comportamento das exportações 

minerais, em 2008, foi positivo, obtendo um crescimento de 33,2% cuja 

contribuição foi dada por produtos minerais (21,7%) e produtos metalúrgicos 

(14%). (Ver Figura 7) (FJP, 2008). 
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Figura 7 - Participação e Crescimento das Exportações dos Principais Produtos – Minas Gerais 
– 4º Trimestre de 2008 

 

Fonte: Fundação João Pinheiro 2008 
1No valor total das exportações do estado. 

2Em relação ao 4º trimestre de 2007. 

 

Para o quarto trimestre de 2009, o PIB mineiro apresentou uma 

expansão de 4,7% em relação a 2008 em consequência da alta na 

agropecuária (5,3%), indústria (2,7%) e nos serviços (5,0%). Porém, o 

resultado anual de 2009 apresentou o PIB estadual com baixa de 2,6%, 

influenciada pela redução de 10,7% na indústria, sendo essa de maior peso em 

Minas Gerais. Sua composição industrial tornou-se passível à queda na 

atividade econômica global por ser dependente dos setores produtores de 

insumos industriais básicos, como o minério de ferro e aço, ocasionando maior 

dependência do estado com o mercado externo. 

No último trimestre de 2009, a indústria de transformação em conjunto 

com a extrativa totalizou a produção industrial geral mineira, que cresceu 4,2%. 

Embora a indústria estadual estivesse em sua trajetória de recuperação, seu 

crescimento se manteve ao longo dos trimestres do ano devido à baixa 

ocorrida na produção no final de 2008, o que levou à redução da utilização da 

capacidade instalada no setor.  (Ver Figura 8). 
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Figura 8- Produção física industrial com ajuste sazonal (2002 = 100) Minas Gerais e Brasil – 
2007 à 2010 

 

 

Fonte: FJP, 2008, IBGE, Pesquisa Industrial Mensal da Produção Física (PIM-PF). 

 

A figura 8 permite também discernir a trajetória das indústrias nacional e 

mineira. No quarto trimestre de 2008, a queda na produção industrial de Minas 

Gerais (-29,4%) foi intensa em relação à nacional (-19,8%), embora tenha se 

recuperado rapidamente (20,0% jan10 / dez08). No entanto, como a queda foi 

elevada em Minas Gerais, o estado ainda se encontrava distante do nível pré-

crise (-9,0% jan10/ set08), se compararmos o nível em que se posicionava o 

Brasil (-4,9% jan10 / set08) (FJP, 2008). 

No ano de 2009, as exportações mineiras também registraram queda de 

6,7% e os segmentos que mais influenciaram nessa queda foram relativos aos 

produtos metalúrgicos (-28,5%), minério e produtos minerais (+1,7%) assim 

como a veículos e materiais de transporte (-19,3%). A queda na venda externa 

dos produtos intensivos em recursos naturais foi de 68,2%, no âmbito das 

exportações minerais, enquanto houve uma retração de -47% no segmento de 

produtos siderúrgicos. 

Em 2012, conforme observado na figura 9, o PIB de Minas Gerais 

cresceu cerca de 0,6%, observando o mesmo ritmo de crescimento no conjunto 
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da economia brasileira. Minas Gerais expandiu sua economia em um ritmo 

acima do nacional no segundo semestre de 2011 e no primeiro semestre de 

2012 (FJP, 2012). 

 

Figura 9 – PIB: taxas de variação no trimestre (em relação ao trimestre imediatamente anterior) 
na série com ajuste sazonal – Minas Gerais e Brasil – 1º trim. 2011 – 4º trim. 2012) 

 

 

Fonte: FJP, 2012 

  

Os resultados setoriais que serão apresentados na próxima figura 

demonstram que a indústria extrativa mineral do estado (1) começa a recuperar 

a produção, pois houve um incremento no volume do valor adicionado no 

quarto trimestre de 2012 não só em relação ao trimestre imediatamente 

anterior como também em relação ao mesmo trimestre de 2011 (2). A melhora é 

igualmente observada se compararmos o último trimestre de 2012 com o 

quarto trimestre de 2011 – período em que aponta um crescimento de 3,9% na 

produção da indústria de extração mineral do estado. Assim, a melhora nos 

dois últimos trimestres de 2012 no comportamento da indústria extrativa 

mineira não foi suficiente para que o setor fechasse o ano com incremento no 

nível de atividade produtiva. A retração anual na produção física industrial de -

0,3% em 2012 comparativamente ao ano de 2011 esteve relacionada, 
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sobretudo, com a diminuição da demanda global pelo minério de ferro (FJP, 

2012)1. 

 

Figura 10 - Índice de produção física industrial setorial na séria sem ajuste sazonal: 

Minas Gerais e Brasil. 

 

 

 

Fonte: FJP, 2012 

 

 Em 2014, na indústria, tanto em Minas quanto nacionalmente 

predominou um padrão de evolução da atividade econômica marcada pela 

instabilidade nos ramos produtivos da indústria de transformação, com 

descompassos entre a produção e acumulação de estoques indesejados.  

 
1 

(1) Este subsetor industrial respondeu, em 2010, por 20,5% do total do valor adicionado 

gerado pela indústria mineira. 

(2) O índice de volume do valor adicionado da indústria extrativa de Minas Gerais expandiu 
5,1% no quarto trimestre de 2012 em relação ao trimestre imediatamente anterior na 
série com ajuste sazonal. Em relação ao mesmo trimestre de 2011, a expansão foi de 
3,9% na série sem ajuste sazonal. 
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 Uma menor demanda mundial por commodities minerais foi explicada 

pela falta de dinamismo da economia chinesa, em que os impactos dessa nova 

conjuntura têm sido graves nos mercados de minério de ferro, de cobre, de 

petróleo e de carvão, que compõem o quadro global de debilidade do comércio 

internacional. (FJP, 2014). 

 No início de 2014, a produção industrial foi desestimulada em virtude da 

desvalorização cambial no primeiro semestre de 2014, da manutenção do viés 

contracionista da política monetária e da franca deterioração do ambiente 

político (Ver Figura 11) (FJP, 2014). 

 

 

 

 

 

Figura 11: Série encadeada do valor adicionado, por setor de atividade: Índices de volume com 
ajuste sazonal – Brasil – 1º trim. 2013–4º trim. 2014 

 

 
Fonte: FJP, 2014 

 

 Apesar da queda nos preços das commodities minerais no cenário 

internacional, sobretudo do minério de ferro, foi observado em 2014 uma 

elevada variação anual de 8,7% no volume de valor adicionado comparando a 

2013.  
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 Como a expansão no volume agregado da indústria extrativa mineral em 

Minas Gerais foi de 1,4% em 2014 em relação a 2013 e os dados da Pesquisa 

Industrial Mensal – Produção Física (PIM-PF) indicaram crescimento na 

mesma base de comparação para o Rio de Janeiro, Pará e Espírito Santo de, 

respectivamente, 1,7%, 10,7% e 13,6%, pode-se inferir que a elevada taxa de 

crescimento brasileira no setor foi oriunda, principalmente, do comportamento 

da atividade no Espírito Santo e no Pará (FJP, 2014). 

 Em 2015, o setor extrativo continuou sofrendo com a desvalorização no 

preço das commodities minerais. No acumulado até outubro (comparado a jan-

out/14), o valor da tonelada do minério de ferro no mercado spot2 caiu 43,5% e 

o preço do barril de petróleo reduziu 47,9%. O aumento na produção, tanto de 

minério de ferro quanto de petróleo e gás natural, atenuou o recuo no 

faturamento da indústria extrativa brasileira. Entretanto, o valor das 

exportações continuou apresentando queda expressiva em 2015. No 

acumulado do ano até outubro, o faturamento real da indústria extrativa em 

Minas Gerais reduziu em 15%. A retração na receita fez com que as empresas 

do setor investissem menos do que o previsto para o ano (FIEMG, 2015). 

 Durante o ano de 2016, a indústria extrativa seguiu com desempenho 

negativo e acumulou quedas sucessivas na produção, tanto no Brasil como no 

estado de Minas Gerais. De janeiro a setembro de 2016, a extração mineral 

brasileira diminuiu cerca de 12,6%, reflexo da retração em Minas Gerais, onde 

as estatísticas de produção do setor extrativo são quase integralmente 

referentes à extração de minério de ferro. O rompimento da barragem de 

Fundão, em Mariana-MG, em novembro de 2015, impactou negativamente a 

produção do setor no estado, que decresceu em 14,5% no acumulado do ano 

até setembro (FIEMG, 2016). 

 A demanda por aço na China, ainda que ascendente, não tem sido 

suficiente para afetar positivamente a cotação da commodity na média de 

 
2 Mercado Spot: Mercado cuja característica admite apenas transações em que a 

entrega da mercadoria é imediata e o pagamento feito à vista e que abrange 

basicamente operações na bolsa de mercadorias (IPEA, 2006). 
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2016, uma vez que a recuperação do consumo chinês tem acontecido de forma 

pontual e instável (FIEMG, 2016). 

 Após três anos seguidos de retração, a produção industrial de Minas 

Gerais cresceu cerca de 1,7% de janeiro a outubro de 2017, motivada pela 

indústria extrativa. Esse segmento tem se beneficiado com a melhora dos 

preços do minério de ferro no mercado internacional em relação a 2016, com 

um avanço importante do valor das exportações. O PIB da indústria extrativa 

cresceu cerca de 10,4% no primeiro semestre de 2017. O comportamento 

favorável da indústria extrativa estimulou a expansão de outras importantes 

atividades da estrutura industrial do estado, entre elas, as indústrias 

metalúrgica e siderúrgica (Figura 12).  

 

 

 

 

Figura 12: PIB ( Var. % acumulada no ano -até o 2º trimestre) 

 

Fonte: FIEMG, 2017 

*Acumulado no ano até o 2º trimestre, frente ao mesmo período do ano anterior. 

 

 Adicionalmente, o setor de alimentos mineiro seguiu apresentando 

resultados positivos e, além disso, a indústria automobilística tem assistido ao 
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aumento das vendas no mercado interno e para a América Latina (FIEMG, 

2017). 

 Assim, conforme a análise realizada para o ano de 2017 aponta, a 

indústria extrativa brasileira registrou expansão da produção em 5,8% devido 

às operações no estado do Pará, que possuía menor despesa e maior 

qualidade do minério de ferro, fazendo com que a participação de Minas Gerais 

tenha sido menor na exportação, totalizando, assim, cerca de 47,3% em 

relação a 52,3% em 2016 (FIEMG, 2017).  

 A demanda do minério de ferro foi dada pelo comportamento do 

mercado chinês que determinou a variação do preço da commodity em 2017 

que atingiu picos de (US$95/tonelada). No primeiro semestre do ano, o setor 

siderúrgico chinês beneficiou-se da resiliência dos investimentos em 

infraestrutura e no setor imobiliário do país, estimulando a importação do 

minério de ferro. Já no segundo semestre, o combate à poluição adotado pela 

China gerou ganhos indiretos na competitividade do minério de ferro de maior 

pureza, permitindo, portanto, um aumento no valor desse produto (FIEMG, 

2017). 

 
CAPÍTULO II – ABORDAGEM DO PERFIL SOCIOECONÔMICO 
DOS MUNICÍPIOS 
 

Para que se tenha o entendimento da estrutura produtiva dos municípios 

aqui abordados, com destaque para a exploração de minério de ferro no estado 

de Minas Gerais, alguns dados relativos aos seus perfis socioeconômicos 

foram levantados. Os municípios, conforme dissemos, foram: Congonhas, 

Itabirito, Mariana, Ouro Branco, Ouro Preto, São João Del Rei e Tiradentes, os 

quais se concentram em duas das doze mesorregiões do estado de Minas 

Gerais. A maioria deles está na Mesorregião Metropolitana de Belo Horizonte 

(Ouro Preto, Mariana, Itabirito, Congonha e Ouro Branco), enquanto dois 

municípios localizam-se na Mesorregião do Campo das Vertentes (São João 

Del-Rei e Tiradentes (IGBE, 2010)3. 

 
3   Os dados referentes aos municípios foram retirados do site do IBGE, disponíveis em: 
https://cidades.ibge.gov.br/brasil/mg/tiradentes/pesquisa/37/30255?ano=2000. Acesso em: 14 
de ago. 2019. 

https://cidades.ibge.gov.br/brasil/mg/tiradentes/pesquisa/37/30255?ano=2000
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Os municípios foram escolhidos por fazerem parte da região dos 

Inconfidentes, uma vez que a maioria dos municípios possui características 

semelhantes ao seu histórico de estrutura produtiva econômica no que refere à 

característica de municípios que vivem da atividade da extração de minério de 

ferro. 

 

 

 

Figura 13 - Mesorregiões de Minas Gerais 

 

Fonte: Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) 1990 

 

Os municípios destacados nessa pesquisa, tiveram seu 

desenvolvimento a partir da descoberta abundante de depósitos de ouro aluvial 

no fim do século XVIII e início do século XX. São regiões que se localizam em 

uma zona de intensa atividade de exploração mineradora desde a colonização 

portuguesa tendo suportando, ao longo desses anos, diversos impactos com 

destaque os socioambientais. 

Podemos destacar que ao longo de décadas, o desenvolvimento desses 

municípios foi amiúde associado à intensa presença da atividade de extração 

de minério de ferro que, se por um lado, houve períodos de expansão, por 

outro, houve períodos de declínio, que refletiam diretamente no fluxo 

populacional de tais municípios . Entretanto é importante ressaltar que essas 
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regiões carregam em sua história uma riqueza cultural devido ao passado 

colonial, cujas particularidades podem ser encontradas em museus, igrejas, 

casarões coloniais bem como em sua característica ecológica por meio de seus 

parques e reservas o que tem permitido recentemente a possibilidade do 

desenvolvimento da indústria do turismo como uma atividade econômica em 

paralelo à extração de minério de ferro.  

Como mostra a tabela 4 abaixo, os municípios apresentam os dados 

referentes à população total, à população ocupada, ao IDHM e ao salário 

médio de acordo com os anos destacados.  

 

Tabela 4 – Evolução da População nos Municípios (de 2017 a 2019) e Análise do IDHM 

Município População Total População 

Ocupada 

IDHM Salário 

Médio 

2017 2018(*) 2019 2017 2018 2018 

Ouro Preto 74.659 73.994 74.281 19.243 0,741 3,1 

Mariana 59.857 60.142 60.724 15.616 0,742 2,3 

Itabirito 50.816 51.281 51.875 14.986 0,73 2,5 

Congonhas 53.843 54.196 54.762 18.233 0,753 2,9 

Ouro Branco 38.935 39.121 39.500 13.656 0,764 3,7 

São João del-

Rei 

90.263 89.653 90.082 22.415 0,758 2,4 

Tiradentes 7.807 7.886 7.981 2.581 0,74 1,5 

Fonte: Elaboração própria a partir dos dados do IBGE 2020 

(*) população com referência de 1 de julho de 2018 

 

Conforme sugerem os dados disponíveis no site do Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatística (IBGE), as populações mais volumosas ocupadas em 

São João del-Rei e Ouro Preto são destacadas podendo sugerir a presença 

das Universidades Federais que atraem quantidades de estudantes de diversos 

locais do país. A população total apresenta pouca variação entre os anos 

citados na tabela 4. Quanto ao valor do salário médio mensal dos 
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trabalhadores formais, os municípios  Ouro Preto e Ouro Branco apresentam 

os maiores valores. O Índice de Desenvolvimento Humano Municipal (IDHM) 

revela valores próximos entre os municípios, não havendo, assim, diferenças 

consideráveis.  

A tabela 5 apresenta a relação evolutiva do PIB per capita e do 

recolhimento do CFEM nos municípios. O PIB per capita é maior nos 

municípios de Itabirito e Ouro Preto, respectivamente, com destaque para o 

setor da Indústria, que é sugerido pela presença da extração mineral e, no que 

tange ao valor expressivo de Ouro Branco (86.254), pela presença da indústria 

de transformação. 

 

Tabela 5 – Evolução PIB per capita (2015 a 2017) e recolhimento CFEM (2017 a 2019) 

Município PIB per capita CFEM 

 2015 2016 2017 2017 2018 2019 

Ouro Preto 52.925 40.963 62.208 37.595.232,87 37.596.879,05 29.586.345,55 

Mariana 55.349 37.571 48.407 106.094.824,71 10.611.890.014,00 83.089.486,62 

Itabirito 58.675 55.413 77.497 60.420.840,93 129.709.414,17 106.906.775,44 

Congonhas 53.899 25.435 30.574 172.654.414,44 172.654.414.44 284.157.465,30 

Ouro 

Branco 

84.197 77.056 86.254 0 0 35,20 

São João 

del-Rei 

18.646 20.375 22.530 342.433,63 27.723.151,00 393.018,94 

Tiradentes 18.055 18.189 19.822 3.764,71 15.531,00 15.839,16 

Fonte: Elaboração própria a partir dos dados do IBGE 2020 

 

No que se refere ao recolhimento do CFEM, podemos analisar, com 

base na tabela 5, que o município de Congonhas vem ao longo dos três anos 

com sua maior representatividade, obtendo maior recolhimento em 2019 em 

relação aos demais.  Ressalta-se que o município de Mariana apresentou um 

declínio considerável em 2019 em relação a 2018 fato que pode ser atribuído 
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ao rompimento da barragem do Fundão. Ouro Branco, por sua vez, o município 

não apresenta arrecadação do CFEM. 

 Feitas essas considerações, no próximo capítulo buscar-se-á analisar os 

aspectos metodológicos aplicados aos municípios aqui já citados, com o intuito 

de identificar o comportamento dinâmico regional quanto à especialização nos 

setores da economia e a possíveis tendências regionais do crescimento 

econômico dos municípios. 

 Espera-se, assim, contribuir para o melhor entendimento das tendências 

diferenciadas do desenvolvimento desses municípios e, ao mesmo tempo, 

fornecer subsídios para futuras pesquisas.  

 

CAPÍTULO III – ASPECTOS METODOLÓGICOS, 

RESULTADOS E DISCUSSÕES  

 

Considerando as questões relacionadas ao desenvolvimento regional, o 

presente trabalho analisa o cenário econômico dos seguintes municípios de 

Minas Gerais: Ouro Preto, Mariana, São João Del Rei, Tiradentes, Ouro 

Branco, Congonhas e Itabirito, no período compreendido entre 2007 a 2017. 

Para nosso embasamento, foram utilizados dados de vínculo empregatícios, 

contidos na Relação Anual de Informações Sociais – RAIS, disponibilizadas 

pelo Ministério do Trabalho e Emprego – MTE4, assim como dados de emprego 

efetivo e salário de, aproximadamente, 80 atividades produtivas. As 

informações da RAIS foram processadas em nível de divisões (dois dígitos) da 

Classificação Nacional de Atividade Econômica – CNAE 2.0 e observa-se que 

essa escolha foi realizada por se tratar de uma base que abrange as atividades 

formais, não considerando, pois, o mercado de trabalho informal. 

Para a tratativa e a análise dos dados, foi utilizado, conforme apontamos 

ao longo dos capítulos anteriores, dentre vários métodos para análise regional, 

o Método Estrutural Diferencial (Shift-Share), que permite identificar o 

comportamento dinâmico regional, sendo capaz de descrever o crescimento 

 
4 Os dados estão disponíveis no aplicativo encontrado no seguinte link: 
http://bi.mte.gov.br/scripts10/dardoweb.cgi. Acesso em: 17/03/2019.  

http://bi.mte.gov.br/scripts10/dardoweb.cgi
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econômico de uma região em termos de sua estrutura produtiva. O método faz 

uso de dois períodos: inicial e final (no caso desta pesquisa, o ano de 2007 

como inicial e o ano de 2017 como ano final), considerando que quanto menor 

o tempo, maiores as relevâncias captadas no intervalo proposto.  

Para efeito de cálculo, foram utilizados os dados das variáveis emprego, 

renda, PIB, importação e exportação; entretanto, para a apresentação do 

descritivo do método, neste trabalho será utilizado como exemplo a variável 

emprego. Ressalta-se que os dados das variáveis apresentadas foram 

deflacionados pelo IPCA (Índice de Preços ao Consumidor Amplo).  

Os dados de PIB (Produto Interno Bruto) foram coletados a partir da 

base de dados do site do IBGE, entre os anos de 2006 e 2016, diferindo, 

assim, dos anos dos dados retirados do MTE, devido à dificuldade em se obter 

entre as bases, que são distintas, o mesmo período, embora obedeçam ao 

mesmo intervalo.  

Já os dados referentes à exportação e à importação foram obtidos pela 

base de dados do Ministério da Indústria, Comércio Exterior e Serviços (MDIC) 

entre os anos de 2007 e 2017.  

Vale ressaltar a atenção ao intervalo de tempo determinado por 

corresponder a um período mais recente dos dados do estado de Minas 

Gerais, sendo dez anos um período considerável para se captar mudanças 

ocorridas na estrutura produtiva do estado de Minas Gerais e, em 

consequência, nos municípios analisados. 

 

3.1 – Método Estrutural – Diferencial (Shift-Share) 
 

De acordo com Simões (2004), a aplicação do método shift-share 

consiste em apresentar o crescimento (ou decrescimento) econômico de certas 

regiões em comparação a outras, identificando a existência de uma estrutura 

produtiva mais eficiente em alguns setores mais dinâmicos, sendo, dessa 

maneira, uma forma técnica que permite a identificação das variáveis desse 

crescimento. O método procura identificar e desagregar os componentes do 

crescimento em uma análise descritiva da estrutura produtiva.  

Para Pereira (2013, p.47), trata-se de um método simples quanto à 

identificação do crescimento econômico regional, não se caracterizando como 
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um modelo comportamental, tampouco tendo como objetivo gerar 

interpretações teóricas, mas descrever as variações estruturais. O método, 

apesar de simples, possui variadas contribuições a partir do aprofundamento 

das variáveis e das condições de competição existentes entre diversas regiões.  

Segundo Sousa (2013, p. 47), os diferenciais regionais e setoriais são 

determinados por dois fatores, que são a base do método: 

• Predominância de setores dinâmicos na composição produtiva da 

região;  

• Maior ou menor participação na distribuição regional da variável 

básica, independentemente da existência ou não de setores 

dinâmicos.  

O método estrutural-diferencial decompõe o desempenho da região em 

um período constituído por três componentes: variação regional, variação 

estrutural e variação diferencial, sendo aqui brevemente abordadas. 

A variação regional é aquela que teria ocorrido se a região crescesse a 

taxa média estadual de todos os setores da economia (taxa teórica). A variação 

estrutural (variação proporcional) é a variação no crescimento (positiva ou 

negativa) que uma região poderia ter como resultado de sua composição 

industrial, ou seja, a participação relativa dos setores dinâmicos ou de 

crescimento lento (GONÇALVES JUNIOR; GALETE, 2010). 

A variação estrutural será positiva quando houver especialização da 

região em setores da economia estadual que apresentarem altas taxas de 

crescimento; por outro lado, será negativa quando a região se especializar em 

setores que, na esfera estadual, apresentarem baixas taxas de crescimento 

(HADDAD, 1989). 

Conforme apontado por Gonçalves Junior; Galete (2010), a variação 

diferencial (competitiva) indica o montante positivo (ou negativo) de 

crescimento que a região j conseguiria pelo fato de a taxa de crescimento, em 

determinados setores, ter sido maior ou menor nessa região do que na média 

estadual. 

Em resumo, a diferença entre o crescimento efetivo em cada região j e 

seu crescimento hipotético é decorrente de dois fatores que dão nome ao 

método. Um é o efeito estrutural, que nos mostra os efeitos de variações de 
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produtividade, padrões de consumo, progresso tecnológico e mudanças na 

própria divisão inter-regional do trabalho. 

O outro fator seria o efeito diferencial que seria a diferença entre a 

variação regional e a estrutural, isto é, a diferença entre o crescimento efetivo 

em uma determinada região e seu crescimento hipotético, que é estimado pela 

média do crescimento estadual (GONÇALVES JUNIOR; GALETE, 2010). 

Na presente seção, assume-se o emprego como exemplo de variável 

básica para utilização do método estrutural-diferencial ou shift-share onde a 

equação (1) apresenta a variação real do emprego do setor i no município j 

(Eij
1-Eij

0) sendo igual a variação teórica (Eij
0e), adicionando as variações 

estrutural Eij
0(r𝑖𝑗 − rit) e o diferencial Eij

0(r𝑖𝑗 − rit). 

 

(𝐸𝑖𝑗
1− 𝐸𝑖𝑗

0) = (𝐸𝑖𝑗
0rtt) + 𝐸𝑖𝑗

0 (rit − rtt) + 𝐸𝑖𝑗
0 (r𝑖𝑗 − rit)   (1) 

 
     VTR  VTT  EE   D 

 

Onde:  

• 𝐸𝑖𝑗0 = é o emprego inicial do setor i no município j; 

• 𝐸𝑖𝑗1 = é o emprego final do setor i no município j;  

• rtt = é a taxa de crescimento do emprego total estadual; 

• rit = é a taxa de crescimento estadual do emprego no setor i;  

• 𝑉𝑇𝑅 = variação total real do emprego do setor i do município j;  

• 𝑉𝑇𝑇 = variação teórica, corresponde à variação do emprego do setor i do 

município j que teria ocorrido se ele crescesse à taxa estadual;  

• 𝐸𝐸 = efeito estrutural;  

• 𝐷 = efeito diferencial. 

 

Sendo a variação real do emprego do setor i no município j superior a 

variação teórica, indica que o emprego do setor i do município j cresceu mais 

que a média estadual e que existem elementos dinâmicos internos ou externos 

atuando no município de forma positiva. Caso a variação real seja menor que a 

teórica, significa que o setor i do município j está sem dinamismos específicos 

por estar crescendo abaixo da média estadual (SOUZA, 2009).  
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A partir disto é determinado o efeito total como sendo a diferença entre a 

variação real e a variação teórica do emprego:  

 

 𝑇𝑖𝑗= (𝐸𝑖𝑗
1− 𝐸𝑖𝑗

0)− (𝐸𝑖𝑗
0rtt)= 𝐸𝑖𝑗

0 (rit −rtt)+ 𝐸𝑖𝑗
0 (r𝑖𝑗 −rit)    (2) 

 

Em que  𝑇𝑖𝑗 é a variação líquida setorial. 

 

 O efeito total será positivo se os efeitos estrutural e diferencial forem 

positivos ou quando um deles apresentar um valor que supere a magnitude 

negativa do outro. Assim, quando o efeito estrutural for positivo, significa que 

o setor i da economia estadual cresceu mais do que a economia do país, e o 

município j terá esse dinamismo positivo quando o setor i estiver bem 

representado na economia da região. O efeito diferencial positivo demonstra 

que o crescimento do setor i no município j foi superior ao crescimento desse 

setor no nível estadual/nacional, sendo dinâmico ou não (GONÇALVES 

JÚNIOR; GALETE, 2010).  

 

3.1.1 – Limitações e Aprimoramento do Método 
 

O método estrutural-diferencial exposto acima apresenta limitações e 

algumas dificuldades. Conforme apontado por Haddad (1989), a análise não 

considera mudanças que ocorreram na estrutura de emprego dos municípios 

durante o período de análise, ou seja, entre o ano final e o ano base.  Isso 

posto, para eliminar tal problema, Stiwell (1969) propõe o cálculo da variação 

proporcional revertida (Rij), sendo as taxas de crescimento revertidas para 

serem ponderadas com o emprego final (Eij
1) e não com a inicial, conforme 

ilustra a equação (3): 

 Rij = Eij
1 (1/rtt – 1/rit)       (3) 

 

Se a variação proporcional revertida for maior que a variação 

proporcional calculada, isto é, Rij = Eij
1 (1/rtt – 1/rit) >𝐸𝑖𝑗

0 (r𝑖𝑗 −rit), indica que a 

estrutura do emprego do município se modificou, aumentando a especialização 

nos setores dinâmicos. Caso seja menor, a modificação estrutural não foi 

suficiente nos setores dinâmicos ou, até mesmo, não ocorreu (GONÇALVES 

JÚNIOR; GALETE, 2010, p.152). 
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Outra limitação no método é a dependência dos efeitos estrutural e 

diferencial do emprego do ano base; ou seja, os efeitos são entrelaçados onde 

este não mede apenas o que se espera dele. Essa limitação é tratada por 

Esteban-Marquillas (1972), que propôs a reformulação da equação 𝐸𝑖𝑗
0 (r𝑖𝑗 −rit) 

inserindo o emprego esperado homotético (𝐸𝑖𝑗
0*), sendo apresentado conforme 

demonstra a equação (4): 

 

 (𝐸𝑖𝑗
0*) = 𝐸𝑗

0(𝐸𝑖
0/𝐸0)     (4) 

 

Onde: 

𝐸𝑗
0= emprego total do município j no ano base; 

𝐸𝑖
0= emprego total do setor no nível estadual, no ano base; 

𝐸0 = emprego total estado do ano base. 

Conforme exposto na equação 4, o emprego esperado do setor i do 

município j é definido como aquele que guarda a mesma proporção da 

economia (GONÇALVES JUNIOR; GALETE, 2010). 

De acordo com Souza (2009), introduzindo o emprego esperado no lugar 

do emprego efetivo na equação do efeito diferencial, Esteban-Marquillas (1972) 

buscou eliminar a posição diferencial ou competitiva da influência estrutural. Se 

for utilizado o emprego homotético para calcular o efeito diferencial, este fica 

sem a influência do efeito proporcional, pois o coeficiente de especialização 

será igual a zero em todos os setores. A proposição de Esteban-Marquillas 

(1972) está apresentada na equação (5) (GONÇALVES JUNIOR; GALETE, 

2010). 

 

𝐷′=𝐸𝑖𝑗
0∗(r𝑖𝑗 − rit)        (5) 

 

Conforme apontado por Souza (2009), Esteban-Marquillas (1972) 

introduziu também o efeito de alocação (𝐴𝑖𝑗), juntamente com os efeitos 

estrutural e diferencial, a fim de analisar os componentes do crescimento 

regional. O efeito alocação é a influência estrutural do dinamismo diferencial, 

ou seja, a diferença entre o efeito diferencial tradicional (𝐷𝑖𝑗) e o efeito 

diferencial modificado (𝐷′𝑖𝑗) (GONÇALVES JUNIOR; GALETE, 2010).  
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 𝐴𝑖𝑗= (𝐸𝑖𝑗
0− 𝐸𝑖𝑗

0∗) (r𝑖𝑗 − rit)        (6)  

 

O efeito alocação indica se o município é especializado (𝐸𝑖𝑗
0>𝐸𝑖𝑗

0∗) e 

quais setores apresentam as melhores vantagens competitivas (r𝑖𝑗>rit). 

O Quadro 1 resume as possíveis definições que podem ser obtidas 

através da análise do efeito alocação: 

Quadro 1 - Possíveis resultados do efeito de alocação 

Definição Efeito 

Alocação 

(𝑨𝒊𝒋) 

Especialização 

(𝑬𝒊𝒋𝟎− 𝑬𝒊𝒋𝟎∗) 

Vantagem 

Competitiva 

(r𝒊𝒋−rit) 

Desvantagem Competitiva Especializada (DCE) negativo + - 

Desvantagem Competitiva Não Especializada 

(DC/NE) 

positivo - - 

Vantagem Competitiva Não Especializada 

(VC/NE) 

negativo - + 

Vantagem Competitiva Especializada (VCE) positivo + + 

Vant/desv. Comp. c/ mesma estrutura estadual Nula 0 + - 

Neutralidade compet. Espec./não especializada Nula + - 0 

Fonte: Elaboração própria (adaptado de GONÇALVES JUNIOR; GALETE, 2010) 
 

Gonçalves Junior; Galete (2010, p.154), apontam que as regiões mais 

dinâmicas são as que possuem vantagem competitiva especializada, isto é, o 

setor i encontra-se bem representado na microrregião e cresce mais na 

microrregião que no estado. 

 Um efeito de alocação positivo pode apresentar as seguintes situações: 

a microrregião é especializada na produção do setor i (+) e que esse setor está 

crescendo mais na microrregião que no estado (+), ou que esse setor está 

crescendo menos do que a média do estado (-) e que o município não é 

especializado nesse setor (-). 

 Já o efeito de alocação negativo pode significar que a microrregião não é 

especializada na produção do setor i (-), mas esse setor cresce mais na 

microrregião que no estado (+) ou a microrregião é especializada na produção 

do setor i (+), no entanto, esse setor cresce menos na microrregião que no 

estado. 

  Em se tratando do efeito de alocação nulo, pode significar que houve 

vantagem ou desvantagem competitiva com o setor i da microrregião, 
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guardando a mesma estrutura do estado, ou indicar a neutralidade competitiva 

especializada ou não especializada. 

 Com a contribuição de Esteban-Marquillas (1972), a equação para 

variação real do emprego fica decomposta em quatro variações, conforme 

demonstra a equação (7) abaixo: 

 

 (Eij
0 - Eij

t) = Eij
0 e + 𝐸𝑖𝑗

0 (r𝑖𝑗 − rit) - Eij
0*(r𝑖𝑗 − rit) + (Eij

0 - Eij
0*) (r𝑖𝑗 − rit) (7) 

 

Em que: (Eij
0 - Eij

t) = variação real; 

  Eij
0 = variação teórica; 

  𝐸𝑖𝑗
0 (r𝑖𝑗 − rit) = variação estrutural; 

  Eij
0*(r𝑖𝑗 − rit) = variação diferencial pura; 

  (Eij
0 - Eij

0*) (r𝑖𝑗 − rit) = alocativa. 

 

 Assim, a contribuição de Esteban-Marquillas (1972) propõe uma solução 

para os efeitos diferencial e estrutural estarem entrelaçados, embora mantenha 

a ponderação das taxas de emprego no ano base 𝐸𝑖𝑗
0. Com isto, o setor 

especializado no ano-base poderá ser também no ano final, alterando o efeito 

do valor da vantagem competitiva. 

 Herzog e Olsen (1977) propõem o efeito alocação modificado A’ij com a 

inclusão do emprego final (Eij
t) e do emprego teórico final (Eij

t*) com o propósito 

de eliminar o efeito da mudança estrutural do período, de acordo com a 

Equação (8) (GONÇALVES JUNIOR; GALETE, 2010). 

 

A’ij = [(Eij
t - Eij

t*) – (Eij
0 - Eij

0*)] (r𝑖𝑗 − rit)     (8) 

 

Alterando o efeito de alocação, faz-se necessário alterar o cálculo do 

efeito diferencial puro, conforme definido por Esteban-Marquillas (1972). Com 

isto, Herzog-Oslen (1977) propõe o efeito diferencial puro modificado D”ij 

sendo: 

 

D”ij=D’ij+Aij-A’ij        (9) 
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Substituindo a equação (9) pelas equações acima citadas temos: 

 

D”ij= Eij
0*(r𝑖𝑗 − rit) + Eij

0 -Eij
0*(r𝑖𝑗 − rit) - Eij

t - Eij
t*-Eij

0 + Eij
0*) (r𝑖𝑗 − rit) (10) 

 

D”ij= (2 Eij
0 -Eij

t+Eij
t*- Eij

0*)(r𝑖𝑗 − rit)      (11) 

 

Logo, encontramos a Variação Líquida Total (VLTij) do emprego no setor 

i do município j conforme equação (12) abaixo:  

 

VLTij = Eij
0 (r𝑖𝑗 − rit) + (2 Eij

0 -Eij
t+Eij

t* - Eij
0* )(r𝑖𝑗 − rit) + (Eij

t - Eij
t* -Eij

0 + Eij
0*) 

(r𝑖𝑗 − rit)  (12) 

 Originalmente, nas aplicações do método estrutural-diferencial tem-se 

utilizado o emprego, em especial, o emprego industrial como variável base. 

Entretanto, principalmente depois dos últimos desenvolvimentos 

metodológicos, o método tem sido aplicado em uma ampla área de estudos, 

contribuindo para os mais distintos objetivos acadêmicos (GONÇALVES 

JUNIOR; GALETE, 2010). 

 Torres et al. (2013) utilizaram o método para analisar os subsetores da 

indústria gaúcha. Jones (2012) procuraram analisar as mudanças no emprego 

regional da economia do Reino Unido. Terra, Grillo et al. (2017) quantificaram 

na bibliometria o volume de pesquisa e aplicação do shift-share na base 

Scopus. Já Carvalho, Silva e Soares (2012) analisaram a evolução tecnológica 

da produção de madeira para celulose no Brasil. 

 Além disso, Matos (2015) aplicaram o método shift-share na análise do 

crescimento das regiões portuguesas. Morrone (2015) analisou o desempenho 

econômico das economias da região Sul em relação à economia nacional.  

 Após a abordagem referente à análise do método estrutural diferencial 

(shift-share) e suas aplicações, a próxima seção irá apresentar os resultados 

obtidos mediante sua aplicação para a economia dos municípios de Ouro 

Preto, Ouro Branco, Mariana, São João Del Rei, Tiradentes, Congonhas e 

Itabirito do estado de Minas Gerais, analisando os efeitos estrutural, diferencial, 

alocação e variação líquida total de todos os setores da economia conforme 
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classificação CNAE 2.0.  Antes, porém, serão abordadas a caracterização dos 

municípios cotejados bem como a descrição dos procedimentos metodológicos. 

 

 

3.2.1 – Caracterização dos municípios analisados 
 

 Os municípios abordados neste trabalho conforme já mencionado 

anteriormente, pertencem a duas Mesorregiões, sendo:  

  Metropolitana de Belo Horizonte, composta pelas seguintes 

microrregiões: 

• Microrregião Ouro Preto: Itabirito, Mariana e Ouro Preto; 

• Microrregião Conselheiro Lafaiete: Congonhas e Ouro Branco. 

Campo das Vertentes, composta pela seguinte microrregião: 

• São João Del Rei: São João Del Rei e Tiradentes. 

A tabela 6 mostra que os municípios de Mariana, Ouro Preto e São João 

Del Rei possuem maior população, ficando a cidade de Tiradentes com a 

menor representação. Os municípios analisados tiveram, juntos, um Produto 

Interno Bruto equivalente a R$ 15.342.313,758, representando 

aproximadamente 0,002% do PIB total do estado. Pôde ser observado que os 

municípios Ouro Preto, Congonhas e Ouro Branco apresentaram, em 2016, os 

maiores valores do PIB per capita, enquanto, no ano seguinte, Congonhas e 

Ouro Branco apresentam maiores taxas de ocupação, assim como Tiradentes. 

Levando em consideração o valor do salário mínimo de 2017 (R$ 937,00), a 

renda média das pessoas ocupadas, com no mínimo 18 anos, foi mais alta no 

município de Ouro Branco. Nos demais, a renda variou entre 1,5 e 3,0 salários 

mínimos. 

 

Tabela 6 - População e PIB per capita das Microrregiões 

Município População 

Estimada 

PIB R$ (2016) PIB/HAB 

R$ (2016) 

Pessoal 

ocupado 

(2017)  

Renda 

média das 

pessoas 

ocupadas 

com 18 anos 

ou mais 

(2017) 
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Itabirito 51.875 2.660.342.927  52.884,26 29,5% R$ 2.342,50 

Mariana 60.724 2.128.029.279 35.859,82 26,1% R$ 2.155,10 

Ouro Preto 74.281 2.900.017.048 39.001,79 25,68% R$ 2.904,70 

Congonhas 54.762 2.705.920.490 50.722,06 33,9% R$ 2.717,30 

Ouro Branco 39.500 2.974.886.059 77.067,59 35,1% R$ 3.466,90 

São João del-Rei 90.082 1.832.668.383 20.401,06 24,8% R$ 2.248,80 

Tiradentes 7.981 140.449.572 18.178,82 33,1% R$ 1.405,50 

Fonte: Elaboração própria a partir de dados do IBGE Cidades, 2019 

 

 Conforme indica o Atlas do Desenvolvimento Humano no Brasil, 

desenvolvido pelo Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento – 

PNUD e o Instituto de Pesquisa Econômica e Aplicada – IPEA, à exceção de 

Tiradentes, os demais municípios analisados apresentam elevada taxa de 

urbanização. O município de Ouro Branco apresenta maior renda per capita, 

enquanto Mariana apresenta a menor. Outrossim, observa-se que o município 

de Mariana apresenta maior percentual de pobreza, acima de 10% em relação 

às demais, conforme mostra a Tabela 7. 

 

Tabela 7 - Área, urbanização e renda nos municípios – 2010 

Município Área 

Km2 

 

Hab./ Km2 

 

Taxa de 

Urb.  

Renda Per 

Capita (R$ de 

2010)  

% de 

Pobres 

(2010) *  

Itabirito 544,99 83,76 95,86% 784,55 3,08 

Mariana 1196,74 45,27 87,87% 641,84 11,72 

Ouro Preto 1248,64 56,24 86,97% 710,55 9,05 

Congonhas 306,64 158,33 97,36% 760,35 6,67 

Ouro Branco 261,98 134,59 89,63% 866,02 5,91 

São João del-Rei 1467,82 57,5 94,54% 764,74 7,22 

Tiradentes 83,63 83,73 77,23% 802,39 7,07 

Fonte: Elaboração própria Atlas do Desenvolvimento Humano no Brasil – PNUD/IPEA,20195 

 

Quanto aos indicadores de concentração de renda e de 

desenvolvimento humano, a Tabela 8 apresenta o índice de GINI e o IDHM 

 
5 Proporção de pessoas com renda domiciliar per capita inferior a R$ 140,00 (a preços de 
agosto de 2010). 
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(Índice de Desenvolvimento Humano Municipal) para as cidades analisadas 

nos anos 2000 e 2010. Os municípios Mariana e Ouro Preto manifestaram as 

melhores variações de índices quanto à desigualdade de renda. Em uma 

análise geral, com exceção de Tiradentes, os demais municípios apresentaram 

uma redução no Índice de Gini, do ano de 2000 para 2010, o que mostra uma 

diminuição da desigualdade. 

Em relação ao Índice de Desenvolvimento Humano Municipal (IDHM), 

houve variação positiva em todos os municípios. Observa-se que eles 

obtiveram o IDHM bem próximo ou acima do valor em relação ao IDH estadual, 

que foi de 0,624, mantendo-se assim também em 2017. Conquanto sejam 

períodos diferentes, observa-se a relação entre o percentual de pessoas 

ocupadas e o IDHM. Todos os municípios possuem valores próximos em 

termos de IDHM, mas o percentual de pessoas ocupadas em 2017 é maior 

somente em Congonhas, Tiradentes e Ouro Branco. 

 
Tabela 8- Evolução do Índice de Gini e do IDHM (2000 e 2010) 

Município Pessoal 

ocupado 

(2017) 

INDICE DE GINI IDHM 

2000 2010 2000 2010 

Itabirito 29,5% 0,48 0,47 0,63 0,73 

Mariana 26,1% 0,57 0,51 
0,62 0,74 

Ouro Preto 25,68% 
0,56 0,50 0,64 0,74 

Congonhas 33,9% 
0,51 0,50 0,64 0,75 

Ouro Branco 35,1% 0,55 0,52 0,69 0,76 

São João del-

Rei 

24,8% 

0,54 0,52 0,67 0,76 

Tiradentes 33,1% 
0,56 0,57 0,61 0,74 

Fonte: Elaboração Própria a partir de dados do Atlas do Desenvolvimento Humano no Brasil – 
PNUD/IPEA, 2019. 

 

Considerando os cinco grandes setores de atividade econômica do 

IBGE, com exceção do município de Ouro Branco, o setor de Serviços é 

apontado com maior contribuição na geração de empregos formais, podendo 

ser sugerida a presença marcante das empresas extrativas que atraem outras 
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empresas para suportar este segmento, bem como a importância relativa do 

turismo nos municípios Tiradentes, Ouro Preto e São João Del Rei (Tabela 9). 

 

Tabela 9 - Emprego e Renda dos Grandes Setores de Atividade no Emprego Total nos 
Municípios Analisados de Minas Gerais no ano 2017 (%) 

 

Fonte: Elaboração Própria a partir de dados da Relação Anual de Informações Sociais (RAIS)/ 
Ministério do Trabalho e Emprego, 2019. 

 

A tabela 9 também nos apresenta a variável renda com maior 

representatividade no setor de Serviços e Indústria. Sugere-se, então, que, 

para os municípios Ouro Preto, São João Del Rei e Tiradentes, os valores 

apresentados possam corresponder ao segmento do Turismo na região. Como 

já esperado, os municípios Congonhas, Itabirito e Mariana possuem os valores 

de renda destacados no setor da Indústria, sugerido pela presença da extração 

mineral e, no que tange ao valor expressivo de Ouro Branco (70,87%), a 

presença da indústria de transformação.  

 Por último, a tabela 10 apresenta os dados do PIB para os setores da 

Agropecuária, Serviços e Indústrias. É interessante observar que os valores de 

Serviços e Indústria para os municípios supracitados estão bem próximos, o 

que sugere a influência das empresas de exploração seja nos números da 

Indústria seja nos Serviços, com exceção de Ouro Branco (62,03%), retratando 

a presença marcante da indústria de transformação no município. Já para os 

municípios de São João del-Rei e Tiradentes, os percentuais em Serviços são 

bem mais expressivos (79,02% e 88,48%), dados que indicam a presença forte 

do turismo nessas localidades. 

Municípios Emprego Renda 

 Indústria Const. 
Civil 

Comércio Serviços Agro. Total Indústria Const. 
Civil 

Comércio Serviços Agro. Total 

CONGONHAS 38,00 1,20 6,89 53,61 0,30 100 51,06 4,46 5,55 38,79 0,14 100 

ITABIRITO 27,95 1,60 16,67 52,70 1,08 100 36,20 6,52 11,07 45,52 0,68 100 

MARIANA 17,45 3,15 11,51 66,98 0,90 100 38,44 6,88 9,71 44,55 0,41 100 

OURO 
BRANCO 

57,15 0,70 5,59 36,28 0,27 100 70,87 0,75 5,62 22,61 0,16 100 

OURO PRETO 14,54 2,06 9,59 73,08 0,72 100 22,82 3,45 6,92 66,42 0,39 100 

SAO JOAO 
DEL REI 

17,90 1,28 19,25 60,23 1,34 100 12,13 3,15 17,33 66,27 1,11 100 

TIRADENTES 11,64 0,55 9,91 76,41 1,49 100 9,78 1,52 14,67 73,27 0,79 100 
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Tabela 10 - PIB dos Grandes Setores de Atividade nos municípios analisados de Minas Gerais 
no ano 2016(%) 

Municípios Agropecuária Serviços Indústria Total 

CONGONHAS 0,08 44,79 55,13 100,00 

ITABIRITO 0,32 44,97 54,71 100,00 

MARIANA 1,10 51,59 47,31 100,00 

OURO BRANCO 0,39 37,58 62,03 100,00 

OURO PRETO 0,85 50,33 48,82 100,00 

SAO JOAO DEL REI 5,64 79,02 15,33 100,00 

TIRADENTES 2,18 88,48 9,34 100,00 

 Fonte: Elaboração Própria a partir de dados do IBGE Cidades, 2019. 

 

 

 

 

3.3 – O Método Diferencial Estrutural aplicado aos municípios analisados 
 

 Após aplicação do método diferencial estrutural nos dados coletados, os 

resultados são apresentados a seguir nas tabelas 11 e 12 retratando os valores 

totalizados do efeito proporcional/estrutural (EPE) e efeito diferencial (ED) para 

as variáveis renda, emprego, importação e exportação. Para tanto, 

verificaremos abaixo na análise de cada município os valores destacados em 

parênteses indicando quais os setores em específico que contribuíram de 

forma negativa ou positiva estando todos esses valores apresentados nas 

tabelas 13 (variável emprego),14 (variável renda),15 (variável importação) e 16 

(variável exportação). 

  

Tabela 11 – Resultado do método estrutural-diferencial Shift-Share aplicado para as variáveis 

emprego e renda para os municípios estudados – (2007 e 2017). 

 Emprego Renda 

Cidade 

Efeito Efeito Efeito Efeito Efeito Efeito 

Proporcional/Estrutural Diferencial 
Líquido 

Total 
Proporcional/Estrutural Diferencial Líquido Total 

Congonhas 18 5054 5072 2.509,07 15.268,14 17.777,21 

Itabirito -1864 -4395 -6260 -4.330,69 -7.554,59 -11.885,28 

Mariana -87 1394 1307 1.282,06 7.323,95 8.606,01 

Ouro Branco -1751 -7550 -9301 -18.110,24 -31.533,79 -49.644,03 
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Fonte: Elaboração Própria a partir de dados da Relação Anual de Informações Sociais (RAIS/ 

Ministério do Trabalho e Emprego, 2019) 

 

Tabela 12 – Resultado do método estrutural-diferencial Shift-Share aplicado para as variáveis 

importação e exportação para os municípios estudados – (2007 e 2017). 

 

Fonte: Elaboração Própria a partir de dados da Relação Anual de Informações Sociais (RAIS)/ 

Ministério do Trabalho e Emprego, 2019 

 

Congonhas 

 Na variável emprego, apesar do baixo valor de EPE, o ED apresentou 

um valor expressivo, representado pelo setor de extração de minerais 

metálicos (168, 99; 4.631,87) com taxa superior ao crescimento da indústria 

estadual. Na variável renda, os valores de EPE e ED apresentaram também 

valores positivos marcados pelo setor de extração de minerais metálicos, 

sendo, respectivamente, 2.137,15 e 9.447,63. 

 Quanto à variável importação, nota-se que apresentou resultado EPE 

positivo, evidenciando a especialização em setores dinâmicos que tendem a 

crescer mais que a média do estado. Podemos citar aqui o setor de reatores 

nucleares, caldeiras, máquinas, aparelhos, instrumentos mecânicos e suas 

partes (18.273.547,00); quanto ao ED, esse mesmo setor foi o que mais 

contribuiu para que o resultado final apresentasse um valor negativo ( -

17.049.700).  

Ouro Preto -67 351 284 -1.517,95 4.461,10 2.943,15 

São João Del Rei 893 2124 3017 2.054,28 12.641,95 14.696,23 

Tiradentes -3 295 293 22,41 497,20 519,61 

 Importação Exportação 

  Cidade 

Efeito Efeito Efeito Efeito Efeito Efeito 

Proporcional/ 
Estrutural 

Diferencial Líquido Total 
Proporcional/ 

Estrutural 
Diferencial Líquido Total 

Congonhas 29.870.472,43 -17.795,63 29.852.676,80 51.678.435,71 135.656.572,04 187.335.007,75 

Itabirito 4.346.451,60 1.425,28 4.347.876,89 23.272.939.221,92 712.492.936,84 23.985.432.158,76 

Mariana 45.255.559,09 -37.002,65 45.218.556,44 -436.748.928,07 1.004.430.556,97 567.681.628,89 

Ouro Branco 409.551.769,94 20.423.627,87 389.128.142,07 -185.385.096.754,13 -552.907.602,91 185.938.004.357,05 

Ouro Preto 13.292.791,15 -6.952,06 13.285.839,09 751.330.210.360,01 -956.763.706,27 750.373.446.653,74 

São João Del 
Rei -3.575.859,26 -3.248.937,75 -6.824.797,00 125.746.995,91 -28.269.876,58 97.477.119,33 

Tiradentes -2.813,32 -3.196,88 -6.010,20 -27.129,40 -35.971,14 -63.100,54 



 

59 

 

 Já os valores EPE e ED para as exportações os totais foram positivos. O 

setor de minérios, escórias e cinzas (51.678,10; 43.314.682,92) foi aquele que 

mais influenciou nesse resultado final. Sugere-se que os valores positivos 

indicam a magnitude em milhões do crescimento nas produções locais se as 

exportações no estado crescessem a mesma taxa ocorrida no país. 

 

             Itabirito 

Os valores de Itabirito, apresentados para as variáveis emprego e 

renda de EPE e ED, foram negativos, situação que pode indicar que esse 

município não se especializou em setores mais dinâmicos, ou seja, focou em 

setores que não cresceram nesse período acima da média do estado. Além 

disso, podemos sugerir que o município possui desvantagens em relação aos 

demais para a produção do(s) setor(es) devido às dificuldades de acesso 

relacionadas aos mercados e aos fatores de produção. 

Os valores negativos EPE e ED para a variável emprego são 

expressivos e pontuam a desvantagem locacional para o desenvolvimento. 

Sendo observado neste período os setores de fabricação de veículos 

automotores, reboques e carrocerias (-442,66; -1.219,57) e construção de 

edifícios (-776,17; -1.794,40), foram apresentados com maiores efeitos de 

variações na produtividade, podendo sugerir que sejam modificações nos 

padrões de consumo, progresso tecnológico ou mudança na divisão inter-

regional do trabalho. 

Na variável renda, mesmo o setor de extração de minérios tendo 

apresentado considerável valor positivo para EPE e ED (507,36 ; 4.762,40), 

não foi suficiente para tornar os valores finais positivos, eles são impactados 

pelo comportamento negativo dos seguintes setores:  obras de infraestrutura (-

2.232,81; 3.525,59); fabricação de veículos automotores, reboques e 

carrocerias ( - 1.160,38 ; - 2.657,97). 

Para a variável importação, o valor total de EPE foi positivo, 

influenciado pelo setor de plásticos e suas obras (838,68); máquinas, aparelhos 

e materiais elétricos, e suas partes (2.201,64). Quanto ao valor positivo mais 
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discreto apresentado pelo ED, os setores que mais influenciaram para o 

resultado foram: borracha e suas obras (1.592.205,07), sendo esses valores. 

Quanto à variável exportação, o valor de EPE foi positivo, podendo 

destacar os setores de reatores nucleares, caldeiras, máquinas, aparelhos e 

instrumentos mecânicos e suas partes (165.235.205); além de ferro fundido, 

ferro e aço (98.773.802), mas o valor de ED foi negativo, também representado 

pela influência dos mesmos setores. 

 

 

 Mariana 

 O município de Mariana apresentou um resultado negativo no EPE na 

variável emprego. Tal resultado foi conduzido pelos setores de obras de 

infraestrutura (-471) e administração pública (-507). Já o valor de ED foi 

positivo, o que permite posicionar alguns setores de forma isolada situando 

esse município no todo econômico estadual. Para tanto, podemos destacar o 

setor de extração de minerais metálicos (1.917), cujo valor é resultante da 

diferença do número de empregos em 2007 (877) em relação a 2017 (2.849), 

sugerindo o retorno produtivo do setor neste município após o período do 

desastre do rompimento da barragem de Fundão, que ocorreu em novembro 

de 2015. 

 Já para a variável renda, os valores de EPE e ED obtiveram resultados 

positivos, refletindo não só na especialização em setores dinâmicos no âmbito  

estadual como também no crescimento dos mesmos em nível superior ao da 

indústria estadual, podendo, assim, destacar os setores de extração de 

minerais metálicos (1.577,00 ; 4.470,00), de comércio varejista (350,00 ; 

477,00), apesar de ser notório o comportamento apresentado no setor de 

administração pública ( -474,00 ; 2.480,00). 

 A importação apresentou valor positivo de EPE (expressivo dentre os 

demais municípios), permitindo indicar que tal município possui vulnerabilidade 

em relação aos produtos deste setor de importados. O destaque do resultado 

foi para os setores de reatores nucleares, caldeiras, máquinas, aparelhos e 

instrumentos mecânicos e suas partes (22.787.162,00), de produtos industriais 

químicos (7.093.433,00) e obras de ferro fundido, ferro ou aço (5.377.664,00). 
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Já o valor de ED foi representado negativamente, sendo impactado 

praticamente pelos mesmos setores, que são: reatores nucleares, caldeiras, 

máquinas, aparelhos e instrumentos mecânicos e suas partes (-19.463.603,00), 

produtos industriais químicos (- 7.107.274,00) e obras de ferro fundido, ferro ou 

aço (- 5.377.644,00). 

 Na exportação, o valor de EPE negativo sugere que o município possui, 

nesses setores, uma estrutura produtiva com baixa taxa de venda externa, 

reforçando o fato de que a produção estadual é expressivamente destinada ao 

consumo interno. Mas nesse caso em específico, sugere-se uma análise mais 

detalhada pois o resultado do EPE no setor de obras de pedras, gesso, 

cimento apresentou seu valor positivo (277.647.487.167,00), mas esse não foi 

suficiente para influenciar no valor total do EPE.  

 O mesmo comportamento ocorreu no valor total positivo de ED, que ao 

especificar o setor mais influente, temos obras de pedra, gesso, cimento, 

amianto, mica ou de matérias com valor negativo (-278.084.881.409) mas esse 

também não influenciou no resultado total de ED. 

 

 

Ouro Branco 

 
Os resultados referentes ao estudo da variável emprego indicaram que, 

no período em análise, o município de Ouro Branco apresentou o efeito líquido 

total (soma dos efeitos estrutural e diferencial) negativo, o que indica que este 

município não se especializou em setores mais dinâmicos, ou seja, focou em 

setores que não cresceram neste período acima da média do estado. 

Os setores que apresentaram maiores variações negativas para o EPE 

foram a indústria de transformação dentro da metalurgia (-1.986,02) e a 

construção (obras de infraestrutura (-718,21)). Diferenças essas que podem ter 

ocorrido dentro da estrutura de produção ou em sua composição setorial, 

contando com setores com baixa taxa de crescimento nacional, contribuindo, 

assim, para o componente estrutural negativo. 

O resultado negativo para o ED foi mais representativo, com destaque 

para os setores de Obras de infraestrutura (-1.393,00) e de alimentação (-
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1.400,00) como aqueles que mais influenciaram. Pode-se dizer que os setores 

mencionados gozam de desvantagem em relação aos demais devido às 

possíveis dificuldades mercadológicas ou a fatores de produção. 

Como se esperava, os resultados obtidos no EPE e ED para a variável 

renda tiveram comportamento semelhante àquele apresentado para a variável 

emprego, que apresenta o impacto gerado pelo setor de metalurgia (- 

17.590,00). Neste caso em específico, nota-se, pelos dados, uma redução da 

renda em 2017 em relação a 2007 de 65%; isso pode ter ocorrido em virtude 

da entrada da China no mercado mundial. Já o ED é caracterizado por seu 

valor negativo, sendo impactado pelos setores de obras de infraestrutura (- 

4.002,00) e de alimentação (- 2.201,00). 

O valor de EPE na importação apresentou-se positivo; observaram-se 

os seguintes setores com maior representatividade: combustíveis minerais, 

óleos minerais e produtos da sua destilação, matérias betuminosas, ceras 

minerais (218.405.969), obras de ferro fundido, ferro ou aço (73.519.951), 

reatores nucleares, caldeiras, máquinas, aparelhos e instrumentos mecânicos e 

suas partes (58.391.531,00). Os setores que contribuíram para o resultado 

negativo do ED foram: obras de ferro fundido, ferro ou aço (-76.430.932,00), 

reatores nucleares, caldeiras, máquinas, aparelhos e instrumentos mecânicos e 

suas partes (- 53.812.169). 

Quanto às exportações, essas apresentaram valores negativos para 

EPE e ED, identificando-se o setor de ferro fundido, ferro e aço (-

182.385.432.257,00; -3.553.344.403,00) como aquele que mais impactou os 

resultados. Tais valores podem estar associados a um período de retração de 

tal setor no mercado, em que o município apresentou uma baixa taxa de venda 

externa, ficando a produção destinada ao consumo interno.  

 

Ouro Preto 

Em Ouro Preto, os valores de EPE foram negativos – para a variável 

emprego, não muito expressivo em relação aos demais municípios aqui 

abordados. Ressalta-se que esse município esteve em grande evidência no 

setor de extração de minério durante décadas e que ainda mantém, 
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atualmente, este vínculo. Além disso, vale considerar, também, a presença da 

Universidade Federal de Ouro Preto bem como o turismo histórico-cultural. 

Assim, observa-se, a partir da leitura dos dados analisados, que os setores que 

influenciaram esses resultados foram:  metalurgia (-318), pesquisa e 

desenvolvimento científico (-251) e administração pública (-673). Como já foi 

exposto, o baixo valor de EPE foi compensado pelos valores positivos de 

alguns setores como: comércio varejista e alimentício (270;267). 

Para o valor positivo de ED, é válido ressaltar que o setor de extração 

de minerais metálicos (2.237,00) foi o que permitiu apresentar maior vantagem 

em relação aos demais para a produção; em seguida, o setor de administração 

pública apresentou um valor de 750. 

Na variável renda, o EPE foi negativo, seguindo os mesmos setores da 

variável emprego, sendo: metalurgia (-2.156,00), pesquisa e desenvolvimento 

científico (-1.191,00) e administração pública (-1.326,00).  Para o ED positivo, 

os setores de extração minerais metálicos (7.428.00) e administração pública 

(7.854,00) contribuíram para evidenciar a vantagem do crescimento superior ao 

do estado. 

Na variável importação, o EPE é positivo, indicando os setores de 

combustíveis minerais, óleos minerais e produtos da sua destilação, matérias 

betuminosas, ceras minerais (4.659.170), borracha e suas obras (2.183.054) e 

reatores nucleares, caldeiras, máquinas, aparelhos e instrumentos mecânicos, 

e suas partes (2.271.214). O valor de ED apresentou-se ligeiramente negativo, 

sendo apontado os setores de matérias betuminosas, ceras minerais (-

1.882.983), borracha e suas obras (-1.146.394) e obras de ferro fundido, ferro 

ou aço (-1.171.062). 

Para a variável exportação, o EPE apresentou valor positivo muito 

representativo em relação aos demais municípios; são como destaques os 

seguintes setores: obras de pedra, gesso, cimento, amianto, mica ou de 

matérias semelhantes (750.788.704.655), minérios, escórias e cinzas 

(457.827.572) e ferro fundido, ferro e aço (95.916.156). 

Para o resultado de ED, que se apresentou negativo, tem-se o setor de 

minérios, escórias e cinzas (-1.371.589.923). Esse resultado pode ser atribuído 

à redução de 63% que ocorreu no volume de exportação em 2017 em 
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comparação a  2007, período em que o mercado de mineração estava em crise 

com a entrada da China. Reduções semelhantes a esta (81%) ocorreram 

também no setor de obras de pedra, gesso, cimento, amianto, mica ou de 

matérias semelhantes (-750.793.599.877), bem como no setor de ferro fundido, 

ferro e aço (-128.698.855), sendo que este setor não apresentou nenhum valor 

em suas exportações em 2017. 

 

   São João del-Rei  

Os valores do EPE e ED para a variável de emprego foram positivos 

em São João del-Rei. Os setores de destaque foram: comércio varejista (643) e 

educação (543). Possivelmente, o setor de educação foi evidenciado em 

virtude da Universidade Federal de São João Del Rei. Ressalta-se, também, 

que esse município conta com a atuação do turismo-histórico, o qual permite, 

em conjunto com os demais setores citados, o seu desenvolvimento específico. 

O setor de educação, por meio do resultado positivo de ED (738), apresenta-se 

como o de maior relevância.   

Os resultados positivos para a variável renda permanecem no EPE e 

ED, mantendo-se a importância e a influência dos setores do comércio varejista 

(1018) e da educação (2528). 

Para a variável importação, os valores do EPE e ED apresentaram-se 

negativos, destacando-se os setores com seus respectivos valores: minérios, 

escórias e cinzas (-752.185; -1.214.836); cobre e suas obras (-918.740; -

1.625.180); estanho e suas obras (-1.820.060; -147.497). 

Referente à variável exportação, percebe-se que o setor de maior 

relevância permanece ainda sendo o setor de ferro fundido, ferro e aço 

(123.367,00), contribuindo para um valor do EPE positivo. Para o ED, o 

resultado negativo foi proveniente do impacto dos setores de minérios e 

escórias (-10.346.967); algodão (-23.568.340) e ferro fundido, ferro e aço (-

127.669.142).  

 

           Tiradentes 
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Os resultados apresentados para este município são os de menor 

representatividade em relação aos demais. O valor de EPE negativo menos 

expressivo e o valor de ED positivo nos leva a uma análise geral dos setores 

mais dinâmicos e em desenvolvimento que impactam as variáveis renda e 

emprego na região. 

Caracterizado por seu turismo cultural e gastronômico, Tiradentes 

apresenta seu mercado de trabalho direcionado aos setores alimentação, de 

alojamento e de comercio varejista, ficando o setor da metalurgia dessa região 

pouco representativo.  Para o EPE e ED da variável emprego, os valores são, 

respectivamente, de: (64;79), (29;91) e (39;14). Já para a variável renda, estes 

efeitos apresentam, respectivamente, os seguintes valores: (100;119), (79;116) 

e (64;7,2). 

Analisando o resultado da variável importação para os EDE e ED, o 

município de Tiradentes apresenta somente o setor de cobre e suas obras (- 

2.813; -4.977) como expressivo resultado ocorrido por ter havido importação 

somente no ano de 2007 neste setor.  

Para a variável exportação, os valores relevantes dos EDE e ED foram 

para os setores madeira, carvão vegetal e obras de madeira (-26.952; -9.141), 

resultado, também, constatado por ter ocorrido exportação somente no ano de 

2007 neste setor. 

 

Tabela 13 - Efeito proporcional/estrutural e efeito diferencial para a variável emprego nos 

municípios no período de 2007 a 2017. 

 

CNAE 2.0 Div - 
Descrição 

Congonhas Itabirito Mariana Ouro Branco 

 EPE ED EPE ED EPE ED EPE ED 
EXTRAÇÃO DE 
MINERAIS 
METÁLICOS 

-168,99 4.631,88 -50,97 1.479,50 -91,60 1.917,19 -5,33 -54,19 

METALURGIA 0,00 0,00 -176,01 -85,79 0,00 0,00 -1.986,02 246,98 
FABRICAÇÃO DE 
VEÍCULOS 
AUTOMOTORES, 
REBOQUES E 
CARROCERIAS 

0,00 0,00 -442,66 -1.219,57 0,00 0,00 0,00 0,00 

CONSTRUÇÃO DE 
EDIFÍCIOS 

-10,04 -32,81 -232,97 -1.794,40 -9,32 244,46 -70,56 -526,77 

OBRAS DE INFRA-
ESTRUTURA 

-236,62 76,12 -776,17 -1.263,20 -471,26 -318,90 -718,21 -1.392,79 

COMÉRCIO 
VAREJISTA 

178,05 179,64 309,28 -286,66 226,45 293,32 161,39 76,83 
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ALOJAMENTO 4,88 7,44 4,96 32,19 11,70 -19,90 22,13 -225,04 
ALIMENTAÇÃO 128,58 -14,49 132,97 -102,55 108,83 -14,23 437,52 -1.399,97 
PESQUISA E 
DESENVOLVIMENT
O CIENTÍFICO 

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

ADMINISTRAÇÃO 
PÚBLICA, DEFESA 
E SEGURIDADE 
SOCIAL 

-428,58 375,86 -383,01 943,88 -507,18 6,84 -257,18 -169,08 

EDUCAÇÃO 94,28 -24,17 105,14 8,30 139,70 152,06 159,94 -243,03 
                  (continua) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Tabela 13 - Efeito proporcional/estrutural e efeito diferencial para a variável emprego nos 

municípios no período de 2007 a 2017. 

 

CNAE 2.0 Div - Descrição Ouro Preto São João del-Rei Tiradentes 

 EPE ED EPE ED EPE ED 
EXTRAÇÃO DE MINERAIS METÁLICOS -47,21 2.236,75 -1,67 -15,00 0,00 0,00 
METALURGIA -317,89 -261,85 -295,62 17,23 -42,74 -58,12 
FABRICAÇÃO DE VEÍCULOS AUTOMOTORES, 
REBOQUES E CARROCERIAS 

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

CONSTRUÇÃO DE EDIFÍCIOS -53,25 198,79 -50,59 154,80 -0,85 -0,32 
OBRAS DE INFRA-ESTRUTURA -65,51 81,96 -98,06 108,83 -13,90 -13,95 
COMÉRCIO VAREJISTA 269,45 164,08 641,74 -198,86 39,35 14,24 
ALOJAMENTO 40,14 87,23 18,60 2,51 28,69 91,38 
ALIMENTAÇÃO 267,25 -50,92 201,87 47,34 64,07 78,56 
PESQUISA E DESENVOLVIMENTO CIENTÍFICO -251,35 48,09 -11,60 8,10 0,00 0,00 

ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA, DEFESA E 
SEGURIDADE SOCIAL 

-672,90 749,79 -326,44 214,90 -56,24 28,98 

EDUCAÇÃO 348,01 -721,71 543,49 737,71 0,49 19,34 

Fonte: Elaboração própria a partir dos dados do RAIS/MTE 2019 

 

 

Tabela 14 - Efeito proporcional/estrutural e efeito diferencial para a variável renda nos 

municípios no período de 2007 a 2017. 

 

CNAE 2.0 Div - 
Descrição 

Congonhas Itabirito Mariana Ouro Branco 
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 EPE ED EPE ED EPE ED EPE ED 
EXTRAÇÃO DE 
MINERAIS 
METÁLICOS 

2.137,15 9.447,63 507,36 4.762,40 1.577,83 4.470,17 30,61 -168,30 

METALURGIA 0,00 0,00 -494,20 44,76 0,00 0,00 -17.590,15 -313,84 
FABRICAÇÃO 
DE VEÍCULOS 
AUTOMOTORES
, REBOQUES E 
CARROCERIAS 

0,00 0,00 -1.160,39 -2.657,97 0,00 0,00 0,00 0,00 

OBRAS DE 
INFRA-
ESTRUTURA 

-641,34 148,81 -2.232,81 -3.525,59 -1.024,31 -653,24 -2.088,48 -4.001,83 

COMÉRCIO 
VAREJISTA 

287,10 299,26 508,88 -192,03 358,61 477,21 255,32 179,46 

ALOJAMENTO 14,09 7,75 13,89 53,05 31,48 -19,49 60,30 -296,30 
ALIMENTAÇÃO 197,53 24,06 204,26 -84,88 173,91 -20,15 831,39 -2.200,62 
PESQUISA E 
DESENVOLVIME
NTO CIENTÍFICO 

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

ADMINISTRAÇÃ
O PÚBLICA, 
DEFESA E 
SEGURIDADE 
SOCIAL 

-519,31 3.944,31 -567,48 1.254,35 -473,88 2.480,32 -306,80 -779,63 

EDUCAÇÃO 210,35 -261,24 191,76 -20,01 289,07 111,63 286,32 -394,98 
(continua) 

 

 

 

Tabela 14 - Efeito proporcional/estrutural e efeito diferencial para a variável renda nos 

municípios no período de 2007 a 2017. 

 

CNAE 2.0 Div - Descrição Ouro Preto São João del-Rei Tiradentes 

 EPE ED EPE ED EPE ED 
EXTRAÇÃO DE MINERAIS 
METÁLICOS 

410,40 7.428,10 6,27 -29,94 0,00 0,00 

METALURGIA -2.155,76 -1.686,12 -1.518,02 211,27 -140,74 -118,67 
FABRICAÇÃO DE VEÍCULOS 
AUTOMOTORES, REBOQUES E 
CARROCERIAS 

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

OBRAS DE INFRA-ESTRUTURA -150,94 271,33 -142,81 344,62 -20,09 -19,61 
COMÉRCIO VAREJISTA 442,92 366,76 1.018,13 136,79 64,34 7,20 
ALOJAMENTO 108,60 211,99 46,08 -3,96 78,69 118,70 
ALIMENTAÇÃO 448,20 -59,14 306,98 24,85 100,41 115,61 
PESQUISA E DESENVOLVIMENTO 
CIENTÍFICO 

-1.191,23 -453,42 -39,39 70,77 0,00 0,00 

ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA, 
DEFESA E SEGURIDADE SOCIAL 

-1.326,36 7.854,43 -314,50 637,89 -39,73 110,10 

EDUCAÇÃO 1.533,85 -4.691,09 2.528,15 8.639,20 2,65 28,08 

Fonte: Elaboração própria a partir dos dados do RAIS/MTE 2019 
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Tabela 15 - Efeito proporcional/estrutural e efeito diferencial para a variável importação nos 

municípios no período de 2007 a 2017. 

 

 

Descrição SH2 Congonhas  Itabirito  

 EPE ED EPE ED 
Minérios, escórias e cinzas 9,98 -10,04 0,00 0,00 
Combustíveis minerais, óleos 
minerais e produtos da sua 
destilação; matérias 
betuminosas; ceras minerais 

235,03 -235,94 0,00 0,00 

Sabões, agentes orgânicos de 
superfície, preparações para 
lavagem, preparações 
lubrificantes, ceras artificiais, 
ceras preparadas, produtos de 
conservação e limpeza, velas e 
artigos semelhantes, massas ou 
pastas para modelar, "ceras" 
para dentistas e Comp 

0,00 0,00 0,00 0,00 

Plásticos e suas obras 1.708,96 4.662,38 838.677,24 -1.234.075,90 
Borracha e suas obras 4.651.097,17 -1.309.934,87 258.481,50 1.592.205,07 
Obras de ferro fundido, ferro ou 
aço 

461.030,81 -398.062,61 1.961,27 99.303,83 

Cobre e suas obras 0,00 0,00 6,87 11.530,69 
Estanho e suas obras 0,00 0,00 0,00 0,00 
Reatores nucleares, caldeiras, 
máquinas, aparelhos e 
instrumentos mecânicos, e suas 
partes 

18.273.546,86 -17.049.700,50 277.794,33 -23.313,84 

(continua) 

 

 

 

Tabela 15 - Efeito proporcional/estrutural e efeito diferencial para a variável importação nos 

municípios no período de 2007 a 2017. 

 

Descrição SH2 Mariana  Ouro Branco  

 EPE ED EPE ED 
Minerios, escórias e cinzas 0,00 0,00 0,00 0,00 
Combustíveis minerais, óleos 
minerais e produtos da sua 
destilação; matérias 
betuminosas; ceras minerais 

0,00 0,00 218.405.969,02 129.132.230,29 

Sabões, agentes orgânicos de 
superfície, preparações para 
lavagem, preparações 
lubrificantes, ceras artificiais, 
ceras preparadas, produtos de 
conservação e limpeza, velas e 
artigos semelhantes, massas ou 
pastas para modelar, "ceras" 
para dentistas e Comp 

7.093.433,50 -7.107.274,49 0,00 0,00 

Plásticos e suas obras 1.687.813,83 -1.674.662,53 352.868,20 -282.883,64 
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Borracha e suas obras 4.309.400,13 -423.481,42 2.165.715,13 -2.221.468,28 
Obras de ferro fundido, ferro ou 
aço 

5.377.664,92 -5.376.460,74 73.519.951,16 -76.430.931,94 

Cobre e suas obras 0,00 0,00 37.118,85 -39.980,14 
Estanho e suas obras 0,00 0,00 0,00 0,00 
Reatores nucleares, caldeiras, 
máquinas, aparelhos e 
instrumentos mecânicos, e suas 
partes 

22.787.162,89 -19.463.603,41 58.391.531,45 -53.812.168,93 

(continua) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Tabela 15 - Efeito proporcional/estrutural e efeito diferencial para a variável importação nos 

municípios no período de 2007 a 2017. 

 

Descrição SH2 Ouro Preto  São João del-Rei Tiradentes 

 EPE ED EPE ED EPE ED 
Minerios, escórias e 
cinzas 

721.439,15 -723.126,97 -752.185,85 -1.214.836,80 0,00 0,00 

Combustíveis 
minerais, óleos 
minerais e produtos 
da sua destilação; 
matérias 
betuminosas; ceras 
minerais 

4.659.170,58 -1.882.983,06 0,00 0,00 0,00 0,00 

Sabões, agentes 
orgânicos de 
superfície, 
preparações para 
lavagem, 
preparações 
lubrificantes, ceras 
artificiais, ceras 
preparadas, 
produtos de 
conservação e 
limpeza, velas e 
artigos 
semelhantes, 
massas ou pastas 
para modelar, 
"ceras" para 
dentistas e Comp 

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 
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Plásticos e suas 
obras 

235.841,84 -36.175,93 73.429,02 -140.510,05 0,00 0,00 

Borracha e suas 
obras 

2.183.054,50 -1.146.395,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Obras de ferro 
fundido, ferro ou 
aço 

1.169.324,52 -1.171.061,83 0,00 0,00 0,00 0,00 

Cobre e suas obras 17,03 -17,07 -918.740,14 -1.625.180,55 -2.813,32 -4.976,55 
Estanho e suas 
obras 

0,00 0,00 -1.820.060,46 -147.497,70 0,00 0,00 

Reatores nucleares, 
caldeiras, 
máquinas, 
aparelhos e 
instrumentos 
mecânicos, e suas 
partes 

2.271.214,92 -302.527,41 0,00 0,00 0,00 0,00 

Fonte: Elaboração própria a partir dos dados extraídos do MDIC 2019 

 

 

 

 

 

 

Tabela 16 - Efeito proporcional/estrutural e efeito diferencial para a variável exportação nos 

municípios no período de 2007 a 2017. 

Descrição SH2 Congonhas  Itabirito  

 EPE ED EPE ED 
Minerios, escórias e 
cinzas 

51.678.102,95 43.314.682,92 0,00 0,00 

Madeira, carvão 
vegetal e obras de 
madeira 

0,00 0,00 0,00 0,00 

Algodão 0,00 0,00 0,00 0,00 
Obras de pedra, 
gesso, cimento, 
amianto, mica ou de 
matérias 
semelhantes 

0,00 0,00 0,00 0,00 

Ferro fundido, ferro e 
aço 

0,00 0,00 98.773.802,09 -117.529.830,20 

Reatores nucleares, 
caldeiras, máquinas, 
aparelhos e 
instrumentos 
mecânicos, e suas 
partes 

0,00 0,00 165.235.205,49 -168.260.299,87 

(continua) 

 

Descrição SH2 Mariana  Ouro Branco  

 EPE ED EPE ED 
Minerios, escórias e 
cinzas 

0,00 0,00 0,00 0,00 

Madeira, carvão 
vegetal e obras de 

0,00 0,00 0,00 0,00 
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madeira 

Algodão 0,00 0,00 0,00 0,00 
Obras de pedra, 
gesso, cimento, 
amianto, mica ou de 
matérias 
semelhantes 

277.647.487.167,95 -278.084.881.408,75 0,00 0,00 

Ferro fundido, ferro e 
aço 

0,00 0,00 -182.385.432.257,14 -3.553.344.403,08 

Reatores nucleares, 
caldeiras, máquinas, 
aparelhos e 
instrumentos 
mecânicos, e suas 
partes 

-329.712,58 -145.096,74 0,00 0,00 

(continua) 

 

 

 

 

 

 

 

Tabela 16 - Efeito proporcional/estrutural e efeito diferencial para a variável exportação nos 

municípios no período de 2007 a 2017. 

 

Descrição SH2 Ouro Preto  

 EPE ED 

Minerios, escórias e cinzas 457.827.571,99 -1.371.589.923,97 

Madeira, carvão vegetal e obras de 
madeira 

0,00 0,00 

Algodão 0,00 0,00 

Obras de pedra, gesso, cimento, 
amianto, mica ou de matérias 
semelhantes 

750.788.704.655,53 -750.793.599.876,89 

Ferro fundido, ferro e aço 95.916.156,70 -128.698.855,62 

Reatores nucleares, caldeiras, máquinas, 
aparelhos e instrumentos mecânicos, e 
suas partes 

2.087.162,00 -2.125.399,92 

(continua) 

 

Descrição SH2 São João del-Rei Tiradentes 

 EPE ED EPE ED 
Minerios, escórias e cinzas 2.182.161,57 -10.346.967,52 0,00 0,00 
Madeira, carvão vegetal e obras de 
madeira 

-78.229,61 62.670,38 -26.952,15 -9.140,84 

Algodão 23.532.287,43 -23.568.340,33 0,00 0,00 
Obras de pedra, gesso, cimento, 
amianto, mica ou de matérias 
semelhantes 

0,00 0,00 0,00 0,00 
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Ferro fundido, ferro e aço 123.367.453,80 -127.669.142,95 0,00 0,00 
Reatores nucleares, caldeiras, 
máquinas, aparelhos e instrumentos 
mecânicos, e suas partes 

0,00 0,00 0,00 0,00 

Fonte: Elaboração própria a partir dos dados extraídos do MDIC 2019 

 

 

3.3.1 – Efeitos da Análise Esteban-Marquillas  

 

 Em relação aos efeitos entrelaçados aplicados a partir das modificações 

de Esteban-Marquillas, considera-se que a variação alocativa positiva mostra 

que o município é especializado na produção do setor, e que esse segmento 

está crescendo mais na região do que no estado. Já a alocação negativa 

mostra que o setor está crescendo menos do que a média do estado e que a 

região não é especializada nesse setor. Quando o efeito é nulo, pode-se ter 

vantagem ou desvantagem competitiva com o setor da região, guardando a 

mesma estrutura nacional e também a neutralidade competitiva especializada 

ou não especializada.  Isso foi detectado a partir da análise do efeito alocação 

que possui sentido a partir dos parâmetros estabelecidos pelo Quadro 1, onde 

são consideradas a especialização e a vantagem competitiva dos municípios 

em relação ao estado de Minas Gerais, levando em consideração as variáveis 

emprego, renda, importação e exportação em toda a estrutura produtiva da 

região. Assim, descreveremos em seguida, o resultado de cada município 

conforme os efeitos da análise Esteban-Marquillas também podendo ser 

visualizado os efeitos de cada município nas tabelas 17 (Congonhas), 18 

(Itabirito), 19 (Mariana), 20 (Ouro Branco) ,21 (Ouro Preto), 22 (São João del-

Rei) e 23 (Tiradentes). 

 Para o município de Congonhas, a variação do efeito alocativo nas 

variáveis renda e emprego, apresentou-se positiva nos setores de 

administração pública, comércio varejista, extração de minerais metálicos e 

suas atividades de apoio à extração. Já para as variáveis importação e 

exportação, no período estudado, os valores constatados no setor de metais 

comuns e suas obras apresentaram desvantagem competitiva especializada, o 

que pode ser explicado pela influência do mercado chinês neste setor. 

 Os resultados do método para as variáveis emprego e renda para o 

município de Itabirito mostraram-se positivos para a administração pública, 
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extração de minerais metálicos e metalurgia. Contudo, a variável importação 

apresenta vantagem competitiva no setor de borrachas e suas obras. Na 

variável exportação, os valores para ferro fundido e aço são caracterizados 

com desvantagem competitiva especializada. Podemos concluir que, mesmo a 

região sendo rica em minério de ferro, cresce menos que a média do estado. 

 Já o município de Mariana, por revelar desvantagem competitiva 

especializada na agricultura, supõe-se, então, que poderia receber, nesse 

setor, investimentos para possível diversificação econômica. Analisando a 

variável emprego, é apresentada vantagem competitiva especializada na 

administração pública e comércio varejista e desvantagem competitiva 

especializada na extração de minerais metálicos, o que poderia sugerir, no 

período analisado, como possível impacto, o rompimento da barragem ocorrido 

em novembro de 2015 que resultou na paralisação das atividades da empresa 

Samarco na região por um período de quatro anos, com previsão de retorno 

em 2020.  

Para a variável renda, o setor de metalurgia apresentou valores que a 

classificam em vantagem competitiva especializada juntamente com a 

administração pública. A variável exportação foi observada com vantagem 

competitiva especializada no setor de obras de pedras, gesso e cimento e 

apresentou desvantagem competitiva especializada em obras de ferro fundido. 

 No município de Ouro Branco, observou-se que os setores da metalurgia 

e do comércio varejista apresentaram para a variável emprego uma vantagem 

competitiva especializada, mas quanto à variável renda, o setor de metalurgia, 

assim como o agrícola, apresentou desvantagem competitiva especializada. Na 

variável importação, o município apresentou desvantagem competitiva 

especializada em cobre e suas obras, e desvantagem competitiva sem 

especialização no setor de alumínio, ferro fundido e aço, ficando o setor de 

combustíveis minerais com vantagem competitiva especializada. Já na 

exportação, o setor de ferro fundido expressa valores que o caracteriza como 

tendo desvantagem competitiva especializada.  

 Para a variável emprego, o município de Ouro Preto mostrou vantagem 

competitiva especializada no setor de comércio varejista e administração 

pública e vantagem competitiva não especializada na extração de minerais 
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metálicos. Em relação à variável renda, houve desvantagem competitiva 

especializada nos setores de metalurgia, de administração pública e de 

educação e vantagem competitiva não especializada na extração de minerais 

metálico e outros setores. 

 Para a variável importação, o resultado foi de desvantagem competitiva 

especializada no setor de obras de ferro fundido, ferro e aço, minério e escórias 

dentre outras atividades. Para a variável exportação, observou-se como 

vantagem competitiva especializada os setores de produtos químicos 

inorgânicos, compostos inorgânicos ou orgânicos de metais preciosos, e 

apresentou desvantagem competitiva especializada o setor de ferro fundido e 

alumínio. 

Para o município de São João Del Rei notou-se um perfil diferente dos 

demais municípios quanto à estrutura produtiva, em que a presença do setor 

de mineração não é tão significativa. Assim sendo, denotou-se que para a 

variável emprego, a vantagem competitiva especializada está presente nos 

setores de agricultura e de administração pública, ficando em desvantagem 

competitiva especializada o setor de comércio varejista.  

Para a variável renda, a desvantagem competitiva especializada 

apresentou-se, com maior destaque, nos setores de administração pública e 

comércio varejistas (ver os demais na tabela anexa). Quanto à vantagem 

competitiva especializada, o destaque foi o setor de educação. Nenhum setor 

teve representação para a variável importação, mas, quanto a variável 

exportação, a desvantagem competitiva especializada foi apresentada no setor 

de minério e ferro fundido e aço. Já a vantagem competitiva especializada foi 

encontrada nos setores de alumínio e de produtos químicos orgânicos. 

 O município de Tiradentes possuiu, em sua variável, desvantagem 

competitiva especializada nos setores de metalurgia e agricultura, porém 

apresentou vantagem competitiva especializada nos setores de alojamento, de 

comércio varejista e de alimentação, sugerindo, neste caso, que tais setores 

estão diretamente relacionados à atual característica local quanto ao  circuito 

turístico gastronômico reconhecido nacional e internacionalmente, que tem 

dado destaque ao município. No entanto, para a variável renda, somente o 

setor de alimentação apresentou-se como vantagem competitiva especializada.  
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 Para a variável exportação, a desvantagem competitiva especializada é 

apresentada no setor de cobre e suas obras, ficando o setor de preparações 

alimentícias com vantagem competitiva especializada.   

 

Tabela 17 – Estudo comparativo das variáveis da estrutura produtiva econômica do município 
de Congonhas no período de 2007 e 2017 – (Esteban-Marquillas, 1972). 
 
 

DESCRIÇÃO EMPREGO 

 EA EE VC Resultados 
AGRICULTURA, PECUÁRIA E 
SERVIÇOS RELACIONADOS 

- + - DCE 

OBRAS DE INFRA-ESTRUTURA + + + VCE 
EXTRAÇÃO DE MINERAIS 
METÁLICOS 

+ - + VC/NE 

(continua) 

 
 
 
 
 
 

Tabela 17 – Estudo comparativo das variáveis da estrutura produtiva econômica do município 
de Congonhas no período de 2007 e 2017 – (Esteban-Marquillas, 1972). 

 

DESCRIÇÃO RENDA 

 EA EE VC Resultados 

AGRICULTURA, PECUÁRIA E 
SERVIÇOS RELACIONADOS 

+ - - DCE 

SERVIÇOS ESPECIALIZADOS PARA 
CONSTRUÇÃO 

+ + + VCE 

COMÉRCIO E REPARAÇÃO DE 
VEÍCULOS AUTOMOTORES E 
MOTOCICLETAS 

+ - + VC/NE 

(continua) 

 

DESCRIÇÃO IMPORTAÇÃO 

 EA EE VC Resultados 

COMÉRCIO E REPARAÇÃO DE 
VEÍCULOS AUTOMOTORES E 
MOTOCICLETAS 

    

PRODUTOS MINERAIS + +   + / - VDC/E 

(continua) 

 

DESCRIÇÃO EXPORTAÇÃO 

 EA EE VC Resultados 
PRODUTOS MINERAIS - + - DCE 
PLÁSTICOS E SUAS OBRAS; BORRACHA 
E SUAS OBRAS 

- + - DCE 

MÁQUINAS E APARELHOS, MATERIAL 
ELÉTRICO.... 

- + - DCE 

OBRAS DE PEDRA, GESSO, CIMENTO, 
AMIANTO... 

- + - DCE 

Fonte: Elaboração própria a partir dos dados obtidos e analisados do MTE/RAIS 2019 
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NOTAS:  
1 - São utilizados os seguintes símbolos neste quadro: EA para mudança no efeito alocação; EE para 
mudança na especialização; VC para vantagem. 

2 – Outros setores por munícipios ver tabelas anexa. 

 
 
 

Tabela 18 – Estudo comparativo das variáveis da estrutura produtiva econômica do município 
de Itabirito no período de 2007 e 2017 – (Esteban-Marquillas, 1972). 

 

DESCRIÇÃO EMPREGO 

 EA EE VC Resultados 

OBRAS DE INFRA-ESTRUTURA - + - DCE 

ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA, DEFESA E 
SEGURIDADE SOCIAL 

+ + + VCE 

EXTRAÇÃO DE MINERAIS METÁLICOS + - + VC/NE 

(continua) 

 

DESCRIÇÃO RENDA 

 EA EE VC Resultados 

OBRAS DE INFRA-ESTRUTURA - + - DCE 

ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA, DEFESA E 
SEGURIDADE SOCIAL 

+ + + VCE 

EXTRAÇÃO DE MINERAIS METÁLICOS + - + VC/NE 

(continua) 

Tabela 18 – Estudo comparativo das variáveis da estrutura produtiva econômica do município 
de Itabirito no período de 2007 e 2017 – (Esteban-Marquillas, 1972). 

 

DESCRIÇÃO IMPORTAÇÃO 

 EA EE VC Resultados 

PRODUTOS MINERAIS - + - DCE 

MÁQUINAS E APARELHOS, MATERIAL 
ELÉTRICO.... 

- + - DCE 

PLÁSTICOS E SUAS OBRAS; BORRACHA 
E SUAS OBRAS 

+ + + VCE 

(continua) 

 
 

DESCRIÇÃO EXPORTAÇÃO 

 EA EE VC Resultados 

PRODUTOS MINERAIS + +   + / - VDC/E 
METAIS COMUNS E SUAS OBRAS - + - DCE 
MÁQUINAS E APARELHOS, MATERIAL 
ELÉTRICO.... 

- + - DCE 

Fonte: Elaboração própria a partir dos dados obtidos e analisados do MTE/RAIS 2019 
NOTAS:  
1 - São utilizados os seguintes símbolos neste quadro: EA para mudança no efeito alocação; EE para 
mudança na especialização; VC para vantagem. 

2 – Outros setores por munícipios ver tabelas anexa. 

 
 
 
 

Tabela 19 – Estudo comparativo das variáveis da estrutura produtiva econômica do município 
de Mariana no período de 2007 e 2017 – (Esteban-Marquillas, 1972). 
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DESCRIÇÃO EMPREGO 

 EA EE VC Resultados 

AGRICULTURA, PECUÁRIA E 
SERVIÇOS RELACIONADOS 

- + - DCE 

COMÉRCIO VAREJISTA + + + VCE 
EXTRAÇÃO DE MINERAIS METÁLICOS + - + VC/NE 

(continua) 

 
 

DESCRIÇÃO RENDA 

 EA EE VC Resultados 

AGRICULTURA, PECUÁRIA E 
SERVIÇOS RELACIONADOS 

- + - DCE 

COMÉRCIO VAREJISTA + + + VCE 

EXTRAÇÃO DE MINERAIS METÁLICOS + - + VC/NE 
(continua) 

 
 
 
 
 
 
 
 

Tabela 19 – Estudo comparativo das variáveis da estrutura produtiva econômica do município 
de Mariana no período de 2007 e 2017 – (Esteban-Marquillas, 1972). 

 

DESCRIÇÃO IMPORTAÇÃO 

 EA EE VC Resultados 

MÁQUINAS E APARELHOS, MATERIAL 
ELÉTRICO.... 

- + - DCE 

METAIS COMUNS E SUAS OBRAS - + - DCE 

PLÁSTICOS E SUAS OBRAS; BORRACHA E SUAS 
OBRAS 

- + - DCE 

INSTRUMENTOS E APARELHOS DE ÓPTICA, DE 
FOTOGRAFIA... 

+ + + VCE 

(continua) 

 

DESCRIÇÃO EXPORTAÇÃO 

 EA EE VC Resultados 

MÁQUINAS E APARELHOS, MATERIAL 
ELÉTRICO.... 

- + - DCE 

METAIS COMUNS E SUAS OBRAS 0 + - DCE/MEN 
Fonte: Elaboração própria a partir dos dados obtidos e analisados do MTE/RAIS 2019 
NOTAS:  
1 - São utilizados os seguintes símbolos neste quadro: EA para mudança no efeito alocação; EE para 
mudança na especialização; VC para vantagem. 

2 – Outros setores por munícipios ver tabelas anexa. 

 
 
 
 

Tabela 20 – Estudo comparativo das variáveis da estrutura produtiva econômica do município 
de Ouro Branco no período de 2007 e 2017 – (Esteban-Marquillas, 1972). 

 

DESCRIÇÃO EMPREGO 
 EA EE VC Resultados 
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ALIMENTAÇÃO - + - DCE 
METALURGIA + + + VCE 
FABRICAÇÃO DE PRODUTOS ALIMENTÍCIOS + - + VC/NE 

(continua) 

 
 

DESCRIÇÃO RENDA 

 EA EE VC Resultados 

ALIMENTAÇÃO - + - DCE 

METALURGIA + + + VCE 

FABRICAÇÃO DE PRODUTOS ALIMENTÍCIOS + - + VC/NE 

(continua) 

 
 

DESCRIÇÃO IMPORTAÇÃO 

 EA EE VC Resultados 

METAIS COMUNS E SUAS OBRAS - + - DCE 
PLÁSTICOS E SUAS OBRAS; BORRACHA E SUAS 
OBRAS 

- + - DCE 

MÁQUINAS E APARELHOS, MATERIAL 
ELÉTRICO.... 

- + - DCE 

MATERIAL DE TRANSPORTE - + - DCE 
INSTRUMENTOS E APARELHOS DE ÓPTICA, DE 
FOTOGRAFIA... 

- + - DCE 

OBRAS DE PEDRA, GESSO, CIMENTO, AMIANTO... - + - DCE 
PRODUTOS MINERAIS + + + VCE 

(continua) 

 
 

Tabela 20 – Estudo comparativo das variáveis da estrutura produtiva econômica do município 
de Ouro Branco no período de 2007 e 2017 – (Esteban-Marquillas, 1972). 

 

DESCRIÇÃO EXPORTAÇÃO 

 EA EE VC Resultados 
ALIMENTAÇÃO     

METALURGIA     

FABRICAÇÃO DE PRODUTOS ALIMENTÍCIOS     

METAIS COMUNS E SUAS OBRAS 0 + - DCE/MEN 

Fonte: Elaboração própria a partir dos dados obtidos e analisados do MTE/RAIS 2019 
NOTAS:  
1 - São utilizados os seguintes símbolos neste quadro: EA para mudança no efeito alocação; EE para 
mudança na especialização; VC para vantagem. 

2 – Outros setores por munícipios ver tabelas anexa. 

 
 
 
 

Tabela 21 – Estudo comparativo das variáveis da estrutura produtiva econômica do município 
de Ouro Preto no período de 2007 e 2017 – (Esteban-Marquillas, 1972). 

 
 

DESCRIÇÃO EMPREGO 

 EA EE VC Resultados 

AGRICULTURA, PECUÁRIA E SERVIÇOS - + - DCE 
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RELACIONADOS 

ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA, DEFESA E 
SEGURIDADE SOCIAL 

+ + + VCE 

EXTRAÇÃO DE MINERAIS METÁLICOS + - + VC/NE 
(continua) 

 

DESCRIÇÃO RENDA 

 EA EE VC Resultados 

AGRICULTURA, PECUÁRIA E SERVIÇOS 
RELACIONADOS 

- + - DCE 

ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA, DEFESA E 
SEGURIDADE SOCIAL 

+ + + VCE 

EXTRAÇÃO DE MINERAIS METÁLICOS + - + VC/NE 
(continua) 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Tabela 21 – Estudo comparativo das variáveis da estrutura produtiva econômica do município 
de Ouro Preto no período de 2007 e 2017 – (Esteban-Marquillas, 1972). 

 

DESCRIÇÃO IMPORTAÇÃO 
 EA EE VC Resultados 

OBRAS DE PEDRA, GESSO, CIMENTO, 
AMIANTO... 

+ + + VCE 

METAIS COMUNS E SUAS OBRAS - + - DCE 
PRODUTOS MINERAIS - + - DCE 
PLÁSTICOS E SUAS OBRAS; BORRACHA E 
SUAS OBRAS 

- + - DCE 

MÁQUINAS E APARELHOS, MATERIAL 
ELÉTRICO.... 

- + - DCE 

INSTRUMENTOS E APARELHOS DE ÓPTICA, 
DE FOTOGRAFIA... 

+ + + VCE 

(continua) 

 
 

DESCRIÇÃO EXPORTAÇÃO 

 EA EE VC Resultados 

OBRAS DE PEDRA, GESSO, CIMENTO, 
AMIANTO... 

0 + - DCE/MEN 

METAIS COMUNS E SUAS OBRAS 0 + - DCE/MEN 

PRODUTOS MINERAIS - + - DCE 

Fonte: Elaboração própria a partir dos dados obtidos e analisados do MTE/RAIS 2019 
NOTAS:  
1 - São utilizados os seguintes símbolos neste quadro: EA para mudança no efeito alocação; EE para 
mudança na especialização; VC para vantagem. 

2 – Outros setores por munícipios ver tabelas anexa. 
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Tabela 22 – Estudo comparativo das variáveis da estrutura produtiva econômica do município 
de São João del- Rei no período de 2007 e 2017 – (Esteban-Marquillas, 1972). 

 

DESCRIÇÃO EMPREGO 
 EA EE VC Resultados 

COMÉRCIO VAREJISTA - + - DCE 
ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA, DEFESA E 
SEGURIDADE SOCIAL 

+ + + VCE 

FABRICAÇÃO DE PRODUTOS ALIMENTÍCIOS + - + VC/NE 
(continua) 

 
 

DESCRIÇÃO RENDA 

 EA EE VC Resultados 

COMÉRCIO VAREJISTA - + - DCE 

ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA, DEFESA E 
SEGURIDADE SOCIAL 

+ + + VCE 

FABRICAÇÃO DE PRODUTOS ALIMENTÍCIOS + - + VC/NE 

(continua) 

 
Tabela 22 – Estudo comparativo das variáveis da estrutura produtiva econômica do município 
de São João del- Rei no período de 2007 e 2017 – (Esteban-Marquillas, 1972). 

 
 

IMPORTAÇÃO 
EA EE VC Resultados 

Não apresentou valores de importação em 2007 
    

(continua) 

 
 

DESCRIÇÃO EXPORTAÇÃO 

 EA EE VC Resultados 

PRODUTOS MINERAIS - + - DCE 
METAIS COMUNS E SUAS OBRAS - + - DCE 
MADEIRA, CARVÃO VEGETAL E OBRAS DE 
MADEIRA... 

+ - + VC/NE 

METAIS COMUNS E SUAS OBRAS + + + VCE 
Fonte: Elaboração própria a partir dos dados obtidos e analisados do MTE/RAIS 2019 
NOTAS:  
1 - São utilizados os seguintes símbolos neste quadro: EA para mudança no efeito alocação; EE para 
mudança na especialização; VC para vantagem. 

2 – Outros setores por munícipios ver tabelas anexa. 

 
 
 

Tabela 23 – Estudo comparativo das variáveis da estrutura produtiva econômica do município 
de Tiradentes no período de 2007 e 2017 – (Esteban-Marquillas, 1972). 

 

DESCRIÇÃO EMPREGO 

 EA EE VC Resultados 
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METALURGIA - + - DCE 
ALOJAMENTO + + + VCE 

(continua) 

 

DESCRIÇÃO RENDA 

 EA EE VC Resultados 

METALURGIA - + - DCE 

ALOJAMENTO + + + VCE 

(continua) 

 

DESCRIÇÃO IMPORTAÇÃO 

 EA EE VC Resultados 

COBRE E SUAS ORAS 0 + - DCE 
(continua) 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

Tabela 23 – Estudo comparativo das variáveis da estrutura produtiva econômica do município 
de Tiradentes no período de 2007 e 2017 – (Esteban-Marquillas, 1972). 

 

DESCRIÇÃO EXPORTAÇÃO 

 EA EE VC Resultados 
PREPARAÇÕES ALIMENTÍCIAS DIVERSAS + + + VCE 

Fonte: Elaboração própria a partir dos dados obtidos e analisados do MTE/RAIS 2019 
NOTAS:  
1 - São utilizados os seguintes símbolos neste quadro: EA para mudança no efeito alocação; EE para 
mudança na especialização; VC para vantagem. 

2 – Outros setores por munícipios ver tabelas anexa. 

 
 
 
 

3.4 – Exemplos de Destaque Internacional: Possíveis Lições para a 

Região dos Inconfidentes 

 

3.4.1 – O desafio da reconversão econômica e sustentável e a busca pela 
diversificação: Os casos de Nord-Pas-de-Calais e Médio Curso do Rio 
Zêzere 
 

 A região de Nord-Pas-de-Calais, localizada no noroeste da França, 

tornou-se conhecida no cenário mundial devido à alta emissão de elementos 
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metálicos na atmosfera durante muitos anos por empresas que ali atuavam.  A 

exploração de carvão e as atividades metalúrgicas eram controladas pelas 

empresas Metaleurop, em Noyelles‐Godault, e a Nyrstar, em Auby (COSTA; 

FERNANDES, 2013).  

 Conforme apontado por Zuindeau (2010), o crescimento industrial na 

área de mineração de Nord-Pas-de-Calais começou no início do século XVIII, o 

que permitiu, durante 270 anos, um acúmulo proporcional quanto a dificuldades 

ambientais e sociais. Com isto, a região de Nord-Pas-de-Calais teve o seu 

crescimento econômico marcado pela mineração, sendo o setor mais 

representativo da indústria pesada. Além dessa, outras atividades pesadas 

também se desenvolveram fortemente na região, atraindo atividades de bens 

intermediários, como a fundição, química e metalurgia de não ferrosos 

(CHAUTARD; ZUINDEAU, 2001). 

 Segundo Costa e Fernandes (2013), as atividades relativas à extração 

de carvão e metalúrgicas levaram a emissão na atmosfera de altas 

quantidades de elementos metálicos (chumbo, cádmio e zinco) que permitiu a 

contaminação do solo, água, rios e ar no que hoje se enquadram na chamada 

poluição "histórica ". Os rejeitos aquíferos e o transporte fluvial dos minerais 

também contaminaram os sedimentos do Canal de Deule, que se localiza 

próximo às empresas Metaleurop e Nyrstar. 

 O cenário da economia da região foi modificado após a sequência de 

dois acidentes graves, sucedidos em 1993 e 1994, que provocaram a morte de 

muitos trabalhadores da empresa Metaleurop. Como consequência, a acionista 

principal da empresa, a Preussag, retirou‐se do capital, sendo substituída pela 

Glencore, empresa conhecida pelas suas atividades na exploração de matérias 

primas, dando origem a empresa Metaleurop Nord. (COSTA; FERNANDES, 

2013). Segundo os autores, a empresa Metaleurop transferiu para a 

Metaleurop Nord as perdas financeiras associadas aos acidentes, o que 

permitiu, neste contexto, a baixa generalizada dos preços mundiais de 

commodities, fato que agravou a situação financeira da empresa.  

 Nesse cenário, a empresa Metaleurop Nord encerra suas atividades no 

complexo de Noyelles‐Godault, deixando a região com problemas sociais, 

econômicos e ambientais, de modo a caracterizar a região como a mais 



 

83 

 

poluída em todo o território francês. O encerramento das atividades do 

complexo industrial implicou uma perda de 3 milhões de euros em receitas 

provenientes de taxas profissionais para os municípios, gerando 

consequências devastadoras nos aspectos social, econômico e ambiental, que 

não foram resolvidas por parte da empresa envolvida (COSTA e FERNANDES, 

2013).  

 A partir deste cenário, a prefeitura de Nord-Pas-de-Calais passa a 

intervir, em conjunto com a Agência Francesa de Meio Ambiente e Gestão de 

Energia (ADEME), de forma a adotar um conjunto de medidas de gestão do 

risco, envolvendo agentes internos e externos da sociedade civil, dos 

municípios, das várias universidades francesas de renome, das agências 

nacionais de proteção ambiental e de fundos comunitários, para que, em 

conjunto, pudessem buscar um novo desenvolvimento por meio de políticas de 

reconversão (COSTA e FERNANDES, 2013).  

 É importante ressaltar que as políticas de reconversão possuem o 

propósito em substituir as atuais atividades, e, para entender a história e os 

desiguais resultados no gerenciamento de problemas ambientais, é válido 

observar que na área de mineração Nord-Pas-de-Calais algumas ações após 

1990 passaram a ser alvo de atenção das autoridades públicas levando a uma 

abordagem nacional, na medida em que se buscou inventariar todos os locais 

poluídos que tiveram atuação industrial antiga (ZUINDEAU, pág. 6, 2010). 

 Conforme apontado por Zuindeau (2010), a estratégia de 

desenvolvimento sustentável não poderia ser confundida com a ação de 

reabsorção da poluição, mas sim com uma trajetória de sustentabilidade a 

partir de uma situação insustentável da região, devendo, assim, abordar 

assuntos como: ampliação da base de atores envolvida nas ações (incluindo 

também associações), centro de pesquisas, atuação de autoridades locais, 

organizações profissionais, que, unidos aos responsáveis pela poluição e 

vítimas, pudessem construir uma conferência permanente da bacia mineira 

definindo então as ações prioritárias. 

 Com isto, a reconversão da região se tratava de um processo complexo 

e oneroso sendo necessária a participação de vários atores para viabilizar a 

prática do plano de recuperação que visava medidas de caráter de urgências e 



 

84 

 

outras de médio prazo. O plano de reconversão tinha como premissa a 

valorização dos fatores de produção (infraestrutura, mão de obra qualificada e 

centros de pesquisa) sendo criadas zonas de atividades, hotéis e zona franca, 

de forma que as empresas fossem beneficiadas com isenções fiscais e sociais 

permitindo a geração de emprego (COSTA e FERNANDES, 2013).  

Conforme abordado por Chautarde e Zuindeau (2001), o esforço para a 

reconversão é grande e desafiador, considerando a extensão da 

desestruturação do sistema econômico do território. Neste sentido, os autores 

destacam que o potencial de impactos negativos do ambiente alterado levou a 

dois tipos de mecanismos econômicos, sendo o primeiro as externalidades 

ambientais que acarretaram custos significativos, alguns perenes como saúde 

pública, novos recursos, perdas imobiliárias e despoluição de sites. Já o 

segundo mecanismo seria o obstáculo à renovação econômica da bacia 

mineira resultando em um desalinhamento territorial devido às externalidades 

ambientais gerando uma imagem negativa ao desenvolvimento das atividades 

no que tange à possível localização de empresas fora da zona. Com isto, os 

autores sugerem que os municípios caracterizados por um nível ambiental 

pobre são aqueles que têm taxas de criação de emprego mais baixas. Mais do 

que o desvio de recursos financeiros, esse segundo fenômeno aumenta 

problema com a questão da reconstrução sustentável da bacia mineira. 

Dentre outros projetos, vale destacar, neste caso, o Programa de 

Pesquisa Colaborativa (Programme de recherches concertées - PRC) de 1994 

que veio da iniciativa do Conselho Regional Nord-Pas-de-Calais e recebeu 

apoio do FEDER. Trata-se de um programa interdisciplinar, envolvendo cerca 

de oitenta pesquisadores, que buscaram analisar os vínculos entre as 

atividades humanas e o meio ambiente na área da antiga industrialização. Esse 

programa foi composto por três eixos: análise de poluição, abordagem 

geológica e hidrológica e abordagem socioeconômica; seus principais 

resultados obtidos foram: a melhora do estado do conhecimento da 

transferência de poluição da área, as reflexões sobre o tratamento da poluição 

e o intercâmbio com os atores regionais e industriais da área. (CHAUTARD, 

ZUINDEAU; 2001).  
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Chautard e Zuindeau (2001) apontam que os resultados obtidos do 

PRC levaram a uma segunda fase de implementação, sob um Contrato de 

Plano de estado/região, onde foram estabelecidos sítios produtivos em solos 

poluídos. Nesse caso, o estabelecimento de propriedade pública (cluster) 

tornou-se um lugar de intercâmbios de várias partes interessadas (serviços do 

estado, autoridades locais, atores econômicos, associações e laboratórios de 

pesquisa) voltado para a recuperação dos locais poluídos na região, em 

particular, na área de mineração. Como tal, visa coordenar habilidades e 

recursos por meio da promoção de conhecimentos sobre problemas e 

soluções, além de incentivar o desenvolvimento de know-how, sendo 

importante, sobretudo, na busca da promoção de interações entre 

pesquisadores e outros atores para investigações a longo prazo.  

A região possui vários desafios provenientes das políticas de 

reconversão tradicionais e, por isso, busca uma transição da insustentabilidade 

para a sustentabilidade por intermédio do envolvimento dos atores em novas 

pesquisas. De fato, passados vários períodos de desenvolvimento econômico 

monoespecífico, o território tem se apoiado em diferentes dinâmicas, ação que 

permite uma evolução de suas paisagens. Entre as economias agrícolas e de 

mineração, hoje a região tem encontrado um novo modelo de desenvolvimento 

econômico baseado na logística (ZUINDEAU; 2001). 

Ocupando uma posição favorável referente aos fluxos de transporte 

europeus, Nord-Pas-de-Calais passa, gradualmente, a se estabelecer como um 

centro de mercadorias do noroeste da França que, a partir da implementação 

de uma infraestrutura ocorrida em 2003 de um transbordo de carga, torna essa 

região uma referência em logística, uma vez que parece ser esse o caminho 

mais coerente para o futuro, sendo percebida como uma atividade não 

poluente e geradora de empregos sucedendo aos poucos a economia industrial 

da mineração (RAFFIN, LUGINBUHL,POLLET; 2016). 

Considerando o que foi exposto, Chautard, Zuindeau (2001) descreve 

que a região de Nord-Pas-de-Calais tem se tornado um alvo de investimento na 

França devido à sua posição geográfica estratégica. Além do mais, apresenta 

grande mercado consumidor e em especial mão de obra qualificada e 
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disponível, o que permite com que outras atividades econômicas sejam 

atraídas proporcionando, pois, o novo desenvolvimento econômico. 

 

 

 3.4.2 – O Caso do Médio Curso do Rio Zêzere – Minas da 
Panasqueira (Portugal) 
 

 Portugal, embora seja um País de pequenas dimensões, apresenta uma 

geologia diversificada com expressivo potencial em recursos minerais 

metálicos, dos quais se destacam: o ouro, o estanho, o volfrâmio e os sulfetos 

polimetálicos. É também considerado como um dos principais produtores 

mundiais de rochas ornamentais como mármore, calcário e granito (MARTINS; 

CARVALHO, 2007, p. 8). 

 Conforme abordado por Oliveira et al., (2002), o projeto Minas 

Abandonadas cita que foram inventariadas, no total, 91 Minas consideradas 

patrimônio geológico e mineiro, que busca a recuperação do patrimônio em 

conjunto com o meio ambiente local, particularmente, a região das Minas da 

Panasqueira. Importa ressaltar que os patrimônios geológico e mineiro 

contribuem na divulgação pública dos recursos minerais, sendo uma alternativa 

ambiental e social, principalmente após o encerramento das atividades de 

exploração. 

 É importante destacar que a perspectiva futura da indústria mineira em 

Portugal assume o princípio de um desenvolvimento industrial ambiental 

centrado na função dos recursos, da sua disponibilidade e aproveitamento 

integral. Muitas são as áreas potenciais para a prospecção de outros metais 

(estanho, tântalo, nióbio e lítio), que são considerados como o futuro da região.  

Em suma, o potencial não está esgotado (MARTINS; CARVALHO, 2007). 

 Na visão de Barroqueiro (2005), a procura por volfrâmio com a Primeira 

Grande Guerra Mundial fez com que o preço do produto subisse, provocando a 

ampliação da lavraria e a construção de um forno rotativo. Mas após este 

período, as Minas suspenderam a exploração até o ano de 1928, ficando a 

atividade em oscilação conforme o comportamento do mercado. 

 Para Horgan (2016), em Portugal, o volfrâmio teve sua primeira 

referência escrita nas Minas da Panasqueira em 1889. O elemento retomou a 
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sua tratativa com a 1ª Grande Guerra Mundial levando à expansão da indústria 

de armamento durante os quatro anos de guerra. Após a guerra, sua produção 

reduz e a retomada do crescimento dá-se a partir de 1934, com a Segunda 

Grande Guerra Mundial e que em seguida com a Guerra da Coréia em 1952 

permitiu manter o crescimento desse mercado.  

 Observa-se então, que durante este período, o comportamento do 

mercado de volfrâmio está diretamente relacionado às flutuações externas. No 

entanto, em 1945 foi definido pelo Governo um decreto de paralisação 

compulsória das Minas da Panasqueira devido à negociação dos tratados de 

Paz com os países compradores. 

 Barroqueiro (2005) cita, em seu trabalho, que as Minas da Panasqueria, 

situadas no triângulo Covilhã – Pampilhosa da Serra – estão presentes na 

história há mais de um século e que, atualmente, as últimas Minas de volfrâmio 

foram formadas no local, que figura como um importante patrimônio 

geomineiro, além de ser uma região diversificada em minerais possuindo, 

também, um patrimônio industrial tradicional a ser preservado. 

 A exploração de minério, que foi executada nas Minas da Panasqueira, 

apresenta uma estrutura de galerias e labirintos profundos da época dos 

mouros e romanos com várias ramificações. Entretanto, nesse período havia a 

exploração de estanho, de maneira que a descoberta do volfrâmio só ocorreu 

em 1895 e a concessão realizada em 1898 com a posse da empresa Wolfram 

and Smelting Company Limited. Os povoados foram crescendo com as Minas, 

unindo-se a cultura e identidade próprias do lugar, desenvolvendo um 

patrimônio geomineiro e ampliando sua área de exploração. (BARROQUEIRO, 

2005). 

 Neste contexto, as Minas da Panasqueira apresentam-se como uma 

região de liderança na produção nacional de volfrâmio, o que leva a empresa 

Beralt Tin & Wolfram (BTW) a obter preços elevados em seus contratos. Mas, 

em 1986, com a entrada da China nos mercados, houve a baixa nas cotações 

e no ano de 1990, com o início da Guerra do Golfo, o aumento esperado do 

volfrâmio não foi correspondido devido à crise petrolífera, fato que levou as 

Minas da Panasqueira a encerrar suas explorações em 1994 (HORGAN, 2016). 
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 Barroqueiro (2005) pontua que a nova fase de ascensão do volfrâmio fez 

com que novos acionistas assumissem a companhia, que passou a se chamar 

Beralt Beralt Tin & Wolfram Ltd (BTW), trazendo novos investimentos próximo 

ao Rio Zêzere constituindo uma nova lavraria.  

 Em 1974, o aumento do custo de mão de obra acelerou o processo de 

mecanização das operações nas Minas da Panasqueira o que implicou a 

suspensão de suas operações entre 1994 e 1995, retornando para a empresa 

AVOCET que expandiria a produção. Com o decorrer dos anos, a instabilidade 

do mercado e a concorrência dos chineses que passaram a exportar fizeram 

com que a produção reduzisse drasticamente chegando a 2004 onde as Minas 

da Panasqueira receberam novamente novos aportes financeiros por meio de 

uma empresa americana retomando seu crescimento na produção 

(BARROQUEIRO, 2005). 

 Esse cenário, também exposto por Horgan (2016), não se manteve por 

muito tempo, sendo que, em 1995, as Minas da Panasqueira reabriram com a 

empresa AVOCET, que adquiriu 100% das ações da Beralt, sendo estas Minas 

as únicas com produção de volfrâmio em Portugal. Durante o período de 2004 

a 2007, as Minas da Panasqueira passaram por oscilações positivas na 

produção, devido ao comportamento do mercado com a presença da China na 

importação, e também sofreram uma alteração nos seus direitos de exploração 

pela empresa Primary Metals, que visava impulsionar a atividade com 

investimentos para prospecção e pesquisa a partir do aumento do 

conhecimento do atual jazigo. 

 Mas, em 2014, após sucessivas quedas no preço do volfrâmio, as Minas 

da Panasqueira entraram em declínio, dispensando seus empregados ao longo 

de 2015, acumulando prejuízos onde ocorre a venda das Minas para a 

empresa Almonty (antigo proprietário 2005-2008), que converteu a situação ao 

gerar novos postos de trabalho e aumentar a produção (HORGAN, 2016). 

 É importante ressaltar, conforme exposto por Barroqueiro (2005), que as 

oscilações no mercado de volfrâmio dentro da economia local mostraram-se 

um patrimônio delapidado e sem manutenção devido à redução ou à extinção 

da produção. Com isso, passa a existir uma consciência da importância do 
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patrimônio geomineiro das Minas da Panasqueira, seja por parte do governo 

seja por outros atores locais. 

 Assim, percebeu-se que, nos últimos anos, algumas iniciativas foram 

discutidas na região, envolvendo especialistas nacionais e estrangeiros; porém, 

não tiveram um progresso conforme desejado graças à falta de sinergia entre 

as autarcas. É sabido que os parques mineiros constituem alternativas para o 

aproveitamento do patrimônio geomineiro, permitindo gerar emprego e 

diversificar a economia. Eles possuem, também, o papel de recuperar o espaço 

degradado disponibilizando para a sociedade um patrimônio de conhecimento 

que, por um lado, envolve a comunidade científica para investigação e, por 

outro, atenua o forte despovoamento da região (BARROQUEIRO, 2005). 

 Diante disso, Barroqueiro (2005) destaca o Projeto Rio, promovido pelos 

atores locais (Câmara Municipal do Fundão e a Pinus Verde – Associação de 

Desenvolvimento Local), que teve como objetivo a intervenção no couto 

mineiro do Rio (Cabeço do Pião). Estava também envolvida neste projeto a 

empresa concessionária cujo interesse estaria relacionado à história do local 

vivenciada durante oito décadas. Tal projeto, já em execução, leva desde a 

recuperação, a conservação e a dinamização do patrimônio existente até a 

criação de maquetes e de cenários que reproduzem o ambiente de trabalho 

quotidiano da Mina, levando também outros aspectos de reconversão de 

espaços para multiusos culturais, alojamentos e restauração de forma 

integrada e dinâmica, ação que permite a participação ativa dos visitantes no 

ambiente. 

 Este projeto beneficia fundos comunitários através do Programa PITER 

(Programa Integrado do Turismo Estruturante e de Base Regional), que tem 

apresentado resultado potencial para o desenvolvimento local e regional, sendo 

manifestado pelos investimentos público e privado gerando empregos e 

atraindo turistas, diversificando, assim, a economia local. É importante destacar 

ainda a atuação do projeto na requalificação ambiental, na investigação e no 

desenvolvimento, uma vez que pode contribuir em um novo modelo de 

desenvolvimento para toda a região conforme exposto no quadro 2 e na figura 

29 abaixo: 
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Quadro 2 – Quadro Síntese do Projeto Rio 

 
Fonte: Barroquino, (2005) – Fotos cedidas pela C. M. Fundão 

  

 

 

 

 

Figura 14 – Esquema Síntese do Projeto Rio 
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Fonte: Barroquino, (2005) – Adaptado do Jornal Expresso – 31/03/2001 

  

 Portanto, a importância das Minas da Panasqueira não se esgota na 

exploração mineira, visto que apresenta alto potencial do patrimônio 

geomineiro. Mesmo que o Projeto Rio não tenha gerado o retorno financeiro 

almejado, entende-se que outras condições de viabilização possam ocorrer, já 

que projetos desta natureza não só geram sinergias no plano econômico como 

também se enquadram nos planos social e cultural da região (BARROQUEIRO, 

2005).  

 3.4.3 – Possível para a Região dos Inconfidentes 

Os exemplos internacionais aqui discutidos nos apresenta o intuito que 

as regiões Nord-Pas-de-Calais e Panasqueira tiveram em buscar a ruptura da 

dependência de um único setor, e que medidas como as que foram tomadas, 

permitiram resgatar a diversidade da economia proporcionando o crescimento 

sustentável na região. Assim, nos faz compreender a partir dessas 

experiências, que os municípios mineiros aqui estudados possuem a 
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oportunidade de buscar novas formas de inovações sem excluir as atividades 

do setor da mineração e siderurgia, permitindo, assim, levar a diversificação 

econômica da região. 

 A importância de abordar a ruptura econômica de setores 

predominantemente extrativos na economia de outras localidades nos permite 

compreender que a Região dos Inconfidentes pode buscar a diversificação da 

economia a partir de uma maior preocupação com o meio ambiente e os 

recursos naturais, oportunizando este processo por meio da inovação 

incremental nos setores da mineração e da metalurgia, no setor turístico, 

dentre outros.  

 Considerando que os municípios aqui estudados estão geograficamente 

próximos da capital mineira de Belo Horizonte, haveria uma oportunidade para 

o desenvolvimento de novas contribuições a partir da cooperação entre as 

universidades e empresas já que atualmente Belo Horizonte conta com várias 

universidades federais e particulares, centros de tecnologia e pesquisa, 

empresas com laboratórios de P&D que poderiam estimular à inovação e ao 

aprendizado interativo através do transbordamento de conhecimento entre eles 

a partir de projetos de pesquisas e/ou projetos de extensão. 

 Considerando que os municípios aqui estudados estão geograficamente 

próximos da capital mineira de Belo Horizonte, haveria uma oportunidade para 

o desenvolvimento de novas contribuições a partir da cooperação entre as 

universidades e empresas, já que Belo Horizonte conta com a Universidade 

Federal de Minas Gerais (UFMG) e várias faculdades privadas, centro de 

tecnologia e pesquisa, empresas com laboratórios de P&D que poderiam 

estimular à inovação e o aprendizado interativo através do transbordamento de 

conhecimento entre eles por meio dos seus projetos de pesquisas e/ou de 

extensão. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

Os resultados do método shift-share indicam nas variáveis renda e 

emprego que a maioria dos municípios, com exceção de Ouro Branco e 

Itabirito, apresentaram efeito líquido total (ELT) positivo, ou seja, ganhou 
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empregos/renda líquidos interperíodos. Podemos dizer que há presença de 

elementos dinâmicos internos e/ou externos atuando nestes municípios. O 

setor principal foi o da extração de minerais metálicos e indústrias a esse setor 

vinculadas, seguido dos setores do comércio varejista, da educação, da 

alimentação e do alojamento.    

Os setores com maior participação são compostos por commodities. 

Essas informações fazem sentido quando associadas às especificidades bem 

como às características da economia dos municípios já discutidas 

anteriormente. 

Assim, entende-se que referente ao desenvolvimento local, supõe-se 

que a cadeia produtiva da extração mineral e siderurgia – e as atividades a ela 

relacionadas direta e indiretamente – desempenham uma importante influência 

nestas localidades no que se refere à geração de emprego, de renda e de 

qualidade de vida. Isso ocorre devido à concentração da estrutura produtiva 

brasileira ser pautada em commodities, fator que pode minimizar o 

desenvolvimento e a diversificação de outros setores nesses municípios.  

 Ao longo deste estudo, foi possível notar que os setores compostos por 

commodities apresentam uma importante atuação no cenário das exportações 

da maioria dos municípios, fator este que merece ser destacado, uma vez que 

esse tipo de mercadoria apresenta menor concentração de capital que os 

produtos industrializados, o que pode trazer uma preocupação quanto à 

importância de se ter uma base de exportações mais diversificada e dinâmica 

para o sucesso da economia de uma região. Uma pauta de exportações 

vinculada a commodities faz com que haja uma dependência das oscilações de 

demandas externas, situação que pode influenciar negativamente o 

desempenho econômico regional que foi, inclusive, verificado em alguns 

momentos nos resultados apresentados neste estudo. 

 Percebe-se que não há nos municípios analisados, de forma difundida, 

um parque industrial desenvolvido capaz de produzir mercadorias 

manufaturadas com maior valor agregado que possibilite maior acumulação de 

capital e, consequentemente, maior desenvolvimento para esses municípios. 

 Os motivos que levaram a essa concentração são de origem histórica e 

geográfica, que apresentam estes municípios com riqueza mineral presente há 
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séculos, levando a uma profunda concentração no mercado de commodities 

em especial à extração de minério de ferro o que influencia a manutenção 

desse cenário concentrado até os dias atuais.  

 É importante ressaltar, após a análise dos dados, que, apesar de os 

setores da indústria extrativa e de transformação ainda serem potenciais na 

maior parte dos municípios estudados como Itabirito, Ouro Branco, Congonhas, 

Mariana, Ouro Preto, podemos sugerir que setores como o de turismo bem 

como o próprio setor de comercio varejista poderiam ser investidos como 

alternativa de atividade, mesmo não conseguindo chegar ao nível de 

movimentação financeira provocada pela mineração.  

 Esses resultados evidenciam a alta concentração em commodities na 

pauta de exportação e o objetivo em substituir a importação, ou uma redução 

da dependência da economia externa não seria alcançado devido ao fato de o 

setor de commodities possuir disponibilidade e favoráveis condições de acesso 

às matérias primas, bem como promover investimentos na logística de 

escoamento e incentivo à regulação (crédito e subsídio).   

 Para os municípios de São João Del Rei e Tiradentes, podemos 

destacar como sugestão de maior investimento não somente a parte turística 

histórica e gastronômica como também os setores de alojamento, de comercio 

varejista e a parte de fabricação de móveis. Essas cidades, em especial, não 

possuem hoje a forte atuação da mineração em sua economia, o que as deixa 

um pouco mais vulneráveis na sua dinâmica econômica de crescimento do 

mercado. Assim sendo, são setores sugeridos como forte potencial de 

crescimento para os municípios. 

 A partir dos estudos realizados nesse trabalho, podemos evidenciar 

alguns projetos de pesquisa e/ou extensão que estão em andamento na 

Universidade Federal de Ouro Preto e na Universidade (UFOP) de São João 

Del Rei (UFSJ), como iniciativas que possam fomentar uma perspectiva para 

inovação e/ou diversificação da economia nos municípios aqui abordados.  

 Como projeto de pesquisa da UFOP podemos citar: Indústria 4.0, 

Otimização nas Operações Unitárias de Lavra (Perfuração, Desmonte, 

Carregamento e Transporte de Rochas), Uso dos Sistemas Inteligentes nas 

Operações de Lavra de Minas na Estrutura da Industria 4.0. Já os projetos de 
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extensão da UFOP podemos apresentar: Circula Agricultura, Turismo, 

Desenvolvimento e Gestão, Diagnóstico e formulação de soluções para novos 

empreendimentos, Biossistemas Integrados Pelo Desenvolvimento Sustentável, 

Estruturação e organização financeira dos agricultores familiares de Ouro Preto 

e Mariana, Gestão econômica e organizacional do trabalho artesanal em Pedra 

Sabão na comunidade de Santa Rita de Ouro Preto.    

 Já os projetos de pesquisa da UFSJ podem ser mencionados: 

Empreendedorismo, inovação e transferência de tecnologia, 

Empreendedorismo em setores tecnológicos, Fomento e Difusão a cultura da 

Inovação e Empreendedorismo, Gestão da Inovação, Inovação em 

Bioprocessos industriais, Inovação e Prospecção tecnológica no Agronegócio e 

Propriedade Intelectual no Agronegócio.    

 Estudos futuros poderiam analisar, detalhadamente, a composição de 

cada setor quanto aos seus efeitos estruturais e a diferenciais positivos ou 

negativos, permitindo definir uma política de incentivos e de investimentos nos 

municípios e uma maior diversificação da economia, não ficando reféns 

somente do setor de extração mineral (commoditties) bem como aprofundar e 

acompanhar a evolução dos projetos de pesquisa e/ou extensões propostos 

pelas universidades. Assim, entendemos que este estudo poderá proporcionar 

uma análise de eventuais investimentos que possam maximizar a taxa de 

crescimento econômico em função de cada município, conforme sua 

característica e seu dinamismo.  
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